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A UNIÃO  

Jogo da “Baleia Azul” 
requer atenção de pais
Oficial da PM alerta que pais e escolas atentem para a interação das crianças e adolescentes nas redes sociais. Página 8

Foto: Evandro Pereira

Economia de Páscoa Procon estadual recomenda atenção dos consumidores para preços de ovos de chocolate, vinhos e peixes, que podem variar até 116,67%. Página 7

Esportes
Belo reforça 
elenco com 
jogador que 
já foi algoz

Lateral esquerdo 
Jadson vem do Ve-
ranópolis, mas ficou 
conhecido pela 
torcida quando 
jogava pelo 
River-PI e 
marcou contra 
o Bota-PB. 
Página 21
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Trio composto por um saudita, um iraquiano e um brasileiro de São Paulo é suspeito de falsificar documentos no Brasil para facilitar migração para EUA e Europa. Página 6

Polícia prende quadrilha internacional na PB

Fotos: Divulgação/Secom-PB

Agora no silêncio, quando fizer a chamada 
dos amigos que foram para o outro lado 
da vida, acrescentaria Cristovam Tadeu. 
Tão pouco tempo de sua páscoa, mas já 
faz parte do meu patrimônio de saudades 
e o terei em minhas recordações. Qual 
foi o acontecimento em nossas vidas que 
marcou nossa amizade e admiração. Este 
pensamento me acudiu quando recebia a 
notícia da morte de Cristovam Tadeu, uma 
amizade registrada na linha do tempo 
sem exigência nem pressa. Página 11

O silêncio de Cristovam

José Nunes

2o Caderno
Foto: Divulgação

Ricardo entrega créditos 
a microempreendedores 
em Princesa Isabel
Em audiência pública do Orçamento Democrá-
tico Estadual, o governador Ricardo Coutinho 
entregou créditos do Empreender PB, labora-
tórios de informática e de ciências para escolas 
e assinou convênios com prefeituras. Página 3

Federação Paraibana 
de Futebol foge à 
regra com os clubes
Regulamento Geral das Competições deter-
mina que 5% da renda bruta das partidas 
seja destinada às federações locais. FPF 
prefere cobrar valor fixo, independente de a 
partida ter ou não bom público. Página 23

Cia Parlapatões 
é destaque no 
Palco Giratório
Grupo paulista traz a João 
Pessoa os espetáculos “Os 
Mequetréfes” e “Clássicos do 
Circo”. Artistas também vão 
ministrar oficinas. Página 9



Fôssemos analisar apenas pela questão 
de gênero, Sandra Marrocos (PSB) e Eli-
za Virgínia (PSDB) estão mais protago-
nistas do que nunca na Câmara de João 
Pessoa. Sem entrar no mérito dos deba-
tes acalorados que elas travam, comu-
mente, uma coisa é certa: não fosse esse 
embate, salutar à democracia, talvez o 
Conselho de Ética da Casa nem tivesse 
sido criado nessa legislatura. 

No próximo dia 19, o Banco 
do Nordeste promoverá o 1º 
Fórum BNB de Infraestru-
tura, em Fortaleza (CE). De 
acordo com a instituição, o 
evento vai “mapear projetos 
financiáveis pelo FNE Infra-
estrutura, linha de crédito 
que terá este ano R$ 11,4 bi-
lhões para investir em obras 
estruturantes na região. 
Gestores públicos da Paraíba 
vão participar do evento.

Do deputado Anísio Maia (PT), referindo-se à sole-
nidade pela chegada das águas da transposição ao 
Açude de Boqueirão, hoje, em que o PSDB se fará 
presente: “É tanto desespero por uma agenda posi-
tiva que os golpistas não respeitam nem a Semana 
Santa em busca de publicidade”. Ele desconfia que o 
ponto facultativo da Prefeitura de Campina Grande, 
devido ao feriado religioso, é para levar servidores 
municipais “e forjar uma comissão de aplausos”.  

“Publicidade e desesPero” Por isso, não Provoque!

Fne inFraestrutura

‘Picha não’, Flexibilizado, dará exPressão à arte urbana

tratamento igual 15 dias de Prazo

oPosição diz que ganhará ‘reForços’ na câmara de JP

Do vereador pessoense Marcos 
Henriques (PT), comentan-
do a ‘Lista Fachin’, que inclui 
políticos de vários partidos, 
inclusive do seu, em acusações 
de corrupção e lavagem de di-
nheiro: “As investigações têm 
que ser isentas, espero que 
todos os investigados tenham 
tratamento igualitário, que a 
operação possa punir quem 
realmente se apropriou de di-
nheiro público”.

O prefeito de Campina Gran-
de, Romero Rodrigues (PSDB), 
tem prazo de 15 dias para en-
viar esclarecimentos acerca de 
Edital de Concorrência Pública 
que trata da implantação da 
iluminação da Avenida Arge-
miro de Figueiredo. A prefei-
tura foi notificada para enviar 
a documentação, mas não 
atendeu a solicitação da corte, 
que analisa se há irregulari-
dade no procedimento.  

O projeto de lei ‘Picha não’ será reformulado, com a anuência da vereadora Eliza Virgínia (PSDB), 
autora da propositura. O segmento de arte urbana e os vereadores vão sugerir propostas que deverão 
ser incorporadas ao projeto, mas será mantida a ideia original de punição a pichações não autorizadas 
– que, convenhamos, é agressão visual, não pode ser tolerada em nome de uma pretensa ‘liberdade 
de expressão’. Outro projeto vai estimular a criação de espaços autorizados para a grafitagem artística, 
esta, sim, instrumento legítimo para a expressão de ideias, sem a poluição do radicalismo vulgar.  

Já faz um bom tempo que o Ministé-
rio da Educação deu por encerrados os 
longos estudos e debates sobre a criação 
de um currículo nacional único para a 
educação básica. Mas o MEC não fechou 
a porta para novas sugestões. Ao contrá-
rio deixou claro que o documento era um 
texto preliminar e ficaria à disposição 
das secretariais estaduais, da sociedade 
civil e de conselhos de educação para re-
ceber sugestões, no site do MEC. A ideia 
do ministério é que este currículo nacio-
nal possa ser colocado em prática a par-
tir de meados do ano que vem. 

Pois bem, a Academia Brasileira de 
Letras resolveu entrar no jogo e divul-
gou, já faz tempo, uma nota em que ma-
nifesta “preocupação com a constante e 
gradual redução do ensino de literatura 
na educação brasileira, particularmente 
no ensino médio”.  Os acadêmicos lem-
bram ainda que, para grande parte dos 
brasileiros, “é o sistema de ensino que 
tem condições de oferecer os primeiros 
contatos com a literatura, ao abrir cami-
nhos para a permanência da leitura na 
vida do cidadão”. 

A discussão sobre um currículo uni-
ficado e bem definido de educação bá-
sica se impõe até por uma questão de 
justiça. Afinal, o que deve aprender um 
aluno do ensino médio? Que disciplinas, 
temas e conhecimento lhes devem ser 
repassados nos anos que antecedem o 
seu ingresso ao ensino superior ou mes-
mo ao mercado de trabalho? O país tem 
desigualdades educacionais muito mar-
cantes. Não será, pois, exagero falar-se 
atualmente na formação de brasileiros 
de primeira e segunda classe. Para que 

todos aprendam na escola o que neces-
sitam para exercer sua cidadania, é abso-
lutamente fundamental que o currículo 
do ensino básico seja resultado de uma 
ampla discussão.

 A questão parece simples, mas não 
é. Há uma corrente de educadores – mui-
tos deles ligados ao MEC – cujo enten-
dimento é o de que literatura é coisa de 
elite. Lembram-se todos de que em 2011 
um livro adotado pelo ministério ensi-
nava que o aluno do ensino fundamental 
deveria usar a norma popular da língua 
portuguesa. Mostrava ao estudante que 
não há necessidade de se seguir a norma 
culta para a regra da concordância. Os 
autores usam a frase “os livro ilustrado 
mais interessante estão emprestado” 
para exemplificar que, na variedade po-
pular, só “o fato de haver o artigo “os” 
(plural) já indica que se trata de mais de 
um livro”. Em outro exemplo, seus auto-
res mostravam que não há nenhum pro-
blema em se falar “nós pega o peixe” ou 
“os menino pega o peixe”.

Seja como for, a sugestão da Academia 
Brasileira de Letras no sentido de incluir 
o ensino da literatura logo nos primeiros 
anos do aprendizado estudantil deve ser 
saudada como uma excelente ideia. Não 
se trata, por óbvio, de obrigar os alunos a 
ler clássicos que ainda fogem da sua com-
preensão, mas sim, familiarizá-los com os 
bons textos e as boas criações literárias. A 
ABL concorda que quem diz “nóis pega o 
peixe” não deve ser discriminado, mas re-
força a ideia de que “o contato com a lite-
ratura é imprescindível para que o aluno 
tenha também exemplos de outros mode-
los linguísticos”.

Que Deus me perdoe se 
é pecado um pouco de hu-
mor na Semana Santa, mas 
vou reproduzir nesta quinta-
-feira o relato de um cristão 
anônimo:

Conta-se que certo caipira estava 
no seu trabalho rotineiro, num canavial, 
quando, de repente, viu brilhar três letras 
no céu: V-C-C. Muito religioso, o caipira 
julgou que aquelas letras significavam: 
“Vai! Cristo Chama”. Fiel à visão, correu ao 
pastor de sua igreja e contou-lhe o ocorri-
do, concluindo que gostaria de devotar o 
restante de sua vida à pregação do Evan-
gelho. O pastor, surpreso diante do relato, 
ponderou:

- Mas, irmão, para pregar o Evangelho, 
é preciso conhecer a Bíblia. Você conhece 
a Bíblia o bastante para sair pelo mundo e 
pregar a sua mensagem?

- Claro que sim – respondeu, convicto, 
o homem.

- E qual é a parte da Bíblia que você 
mais gosta e conhece?

- As parábolas de Jesus, principalmen-
te a do Bom Samaritano.

- Então, conte-a - pede o pastor, que-
rendo conhecer o grau de conhecimento 
bíblico do futuro pregador do evangelho.

O caipira começa a falar:
- Descia um homem de Jerusalém para 

Jericó, e caiu entre os salteadores. E Ele 
lhes disse: “Varões irmãos, escutai-me: 
não tenho prata nem ouro, mas o que te-
nho, isso vos dou”. E entregou-lhes os seus 
bens, e a um deu cinco talentos, e a outro, 
dois, e a outro, um, a cada um segundo a 
sua capacidade. E, ao partir dali foi condu-
zido pelo Espírito Santo ao deserto, e ten-
do jejuado quarenta dias e quarenta noi-

tes, teve fome, e os corvos 
alimento Lhe traziam, pois 
alimentava-se de gafanho-
to e mel silvestre. E su-
cedeu que, ao andar num 
carro de fogo, o ocultou da 

vista de todos. A rainha de Sabá viu isso e 
disse: “Não me contaram nem a metade”. 
Depois disso, Ele foi até a casa de Jezebel, 
a mãe dos filhos de Zebedeu, e disse: “Ti-
veste cinco maridos, e o homem que agora 
tens não é teu marido”. Ao olhar ao longe, 
viu Zaqueu pendurado pelos cabelos numa 
árvore e disse: “Desce daí, pois hoje almo-
çarei na tua casa’. Veio Dalila e cortou-lhe 
os cabelos, e os restos que sobraram fo-
ram doze cestos cheios para alimentar a 
multidão. Portanto, não andeis inquietos 
dizendo: “Que comeremos?”,  pois o vosso 
Pai celestial sabe que necessitais de todas 
essas coisas. E todos os que O ouviram se 
admiraram da Sua doutrina.

O caipira, entusiasmado, olhou para o 
pastor e perguntou:

- E, então, estou pronto para pregar o 
Evangelho?

- Olha, meu filho - disse o pastor - eu 
acho que aquelas letras no céu não signi-
ficavam: “Vai! Cristo Chama”. Antes, deve-
riam ser lidas: “Vai Cortar Cana!”

 PELO-SINAL
Outro caipira - católico, apostólico, ro-

mano -  confessou com o padre e este, após 
ouvir todos os seus pecados, orientou:

- Meu filho, agora você se arrepende e 
se benze como todos fazem na missa após 
o Evangelho. Você sabe fazer esse pelo-
-sinal, não sabe?

- Ô, seu padre, saber as palavra eu sei. 
Só num sei é espaiá elas.
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Depois de perder dois verea-
dores nos primeiros meses 
da nova Legislatura, a ban-
cada de oposição na Câmara 
Municipal de João Pessoa 
promete ‘dar o troco’ – de-
bandaram para a base do 
prefeito Luciano Cartaxo 
(PSD) os vereadores Lucas 
de Brito (PSL) e João dos 
Santos (PR). Ontem, o ve-
reador Léo Bezerra (foto), 
do PSB, afirmou que alguns 
vereadores governistas, em 
conversas nos bastidores, ex-
pressaram insatisfação com o 
gestor municipal e estariam negociando com o líder da oposição, Bruno Farias (PPS) para in-
gressar no colegiado contrário. O socialista usou uma expressão que dimensionaria as possíveis 
baixas que estão por ocorrer na base governista – “A insatisfação é muito grande, até gritante”, 
classificou. Bezerra disse que ainda este mês haverá “surpresas”.  Ele não quantificou o número 
de vereadores que estariam dispostos a ingressar na oposição, mas deu a entender que seriam 
mais de um. Mês passado, após reclamar de que vereadores governistas não estariam receben-
do a atenção necessária do prefeito, Raíssa Lacerda (PSD) afirmou que pelo menos uns cinco 
vereadores poderiam “ir para a oposição de mãos dadas”.    

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 13 de abril  de 2017   2
Opinião

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6539/3218-6509

 Por um currículo melhor

 Confusão bíblica

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

 Acho que aquelas 
letras no céu tinham outro 

significado   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com

Foto: Divulgação



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 13 de abril de 2017

Para governador, Orçamento Democrático tem sido ao longo desses sete anos o principal fiador da inversão de prioridades na PB

Ricardo entrega benefícios 
durante audiência do ODE

O governador Ricardo 
Coutinho participou na cida-
de de Princesa Isabel, de mais 
uma audiência pública regio-
nal do Orçamento Democrá-
tico Estadual. Ricardo fez en-
trega de créditos, por meio do 
Empreender PB, a microem-
preendedores da 11ª Região, 
entregou laboratórios de infor-
mática e de ciências, e assinou 
convênios com as prefeituras 
para estruturar os mobiliários 
da Rede Estadual de Ensino. A 
audiência contou com a partici-
pação de mais de 800 pessoas e 
aconteceu na Escola Municipal 
Carlos Alberto.

Participaram da audiên-
cia, as populações das cidades 
de Água Branca, Imaculada, 
Juru, Manaíra, Princesa Isabel, 
São José de Princesa e Tavares.

Ricardo entregou créditos 
no valor de mais R$ 1,3 milhão 
de reais, beneficiando peque-

nos e médios empreendedores, 
e firmou convênios por meio do 
Pacto Social com as prefeituras 
da região. Os convênios serão 
para estruturar o mobiliário 
da Rede Estadual de Ensino de 
toda a 11ª Região, com conjun-
tos de carteiras. Cada conjunto 
contém 210 carteiras.

“O Orçamento Democrá-
tico tem sido ao longo desses 
sete anos o principal fiador da 
inversão de prioridades que o 
Estado da Paraíba já conseguiu 
fazer. Sobre as obras realiza-
das nesta região, todos sabem 
como eram as estradas e como 
se encontram hoje. Consegui-
mos inaugurar a Unidade de 
Pronto Atendimento [UPA], e 
hoje a alegria de poder inau-
gurar uma grande obra para 
esta cidade, a Adutora Pajeú, 
que recebe as águas do �io 
São Francisco para a região”, 
disse o governador.

Sem balancetes

Tribunal de Contas bloqueia contas 
de prefeituras e de Câmara Municipal

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
determinou na manhã de 
ontem o bloqueio  das contas 
bancárias das prefeituras de 
Catingueira, Diamante, Ita-
baiana, Mogeiro e Paulista, 
por não haverem enviado à 
Corte seus balancetes refe-
rentes ao mês de fevereiro. 
O bloqueio alcança tamb±m, 
pelo mesmo motivo, a Câma-
ra Municipal de Diamente.

O prazo para entrega da 
documentação se expirou em 
31 de março. Cada balancete 
mensal das unidades gesto-
ras deve ser entregue ao tri-
bunal at± o final do mês sub-
sequente. OfÀcios assinados 
pelo presidente do TCE, con-
selheiro André Carlo Torres, 
e encaminhados ao Banco do 
Brasil e à Caixa Econômica 
Federal, ressaltam que o blo-
queio implica “a total impos-
sibilidade de movimentação 
de contas bancárias, através 
de cheques ou qualquer ou-
tro documento hábil”.

Ressalvam porém os 
comunicados que fica autori-
zada “a realização de transfe-
rências bancárias que preser-
vem o pagamento da folha de 
pessoal, a partir da remessa 
dos dados necessários à insti-
tuição bancária responsável”.

Prestação de contas 
Ricardo também apresentou a prestação de 

contas das obras, ações e investimentos destinados 
a toda a região polarizada pela cidade de Prince-
sa Isabel, a partir das prioridades eleitas no ciclo 
anterior que foram educação, abastecimento de 
água e estradas de rodagem. Segundo Ricardo, 
os investimentos foram de mais de R$ 73 milhões. 

Na educação, foram entregues um ônibus 
escolar, no valor de R$ 241 mil; laboratórios de 
informática e de ciências, beneficiando seis esco-
las da região. Em todo o Estado, o governo já fez 
a entrega de 150 ônibus escolares, totalizando 
investimentos de mais de R$ 37 milhões, além de 
184 laboratórios de ciências adquiridos (R$ 17, 9 
milhões) e 323 laboratórios de informática, com 
5.814 computadores adquiridos (R$ 22,3 milhões). 

Também estão sendo investidos mais de R$ 12 
milhões, com a aquisição de 54 mil novas carteiras 
escolares adquiridas para todo o Estado. “Nenhuma 
escola particular na Paraíba disponibiliza equi-
pamentos de laboratórios como os que o Estado 
está adquirindo para a rede estadual”, afirmou o 
governador.

Por meio do Programa Escola de Valor, Ricar-
do apresentou investimentos que somam R$ 124 
mil, beneficiando três escolas e 102 servidores 
da região polarizada por Princesa Isabel. E com 
o Prêmio Mestre da Educação, foram investidos 
R$ 67 mil, beneficiando 30 professores da 11a 
Região, em 2016. Ainda houve capacitações para 
52 gestores escolares, por meio de formações para 
todos os profissionais da região.

Em recursos hídricos, Ricardo apresentou in-
vestimentos que somam mais de R$ 18 milhões, 
com a implantação de seis sistemas de abasteci-
mento em comunidades rurais (R$ 1 milhão), em 
Água Branca, Juru e São José de Princesa; um 
sistema adutor em construção (R$ 7,7 milhões), 
em Princesa Isabel, com a ampliação do abaste-
cimento, composto de captação, ampliação no 
tratamento, construção de uma nova Estação de 
Tratamento de Água e reservatório apoiado; além 
da construção da Adutora Pajeú/Princesa Isabel, 
com 17,8 km e uma estação elevatória, no valor 
de (R$ 8,9 milhões). 

Também estará sendo iniciada, em breve, a 
implantação de mais seis sistemas de abastecimen-
to em comunidades rurais (R$ 648 mil), sendo dois 
em Manaíra e dois em Tavares. Ricardo também 
falou sobre a inauguração da pavimentação da 
PB-306 que liga Manaíra/ Santana de Mangueira, 
uma obra orçada em mais de R$ 33 milhões.

Prioridades eleitas – Na audiência dessa noi-
te, as pessoas presentes puderam eleger as três 
prioridades de investimentos para o orçamento 
do governo do próximo ano. Foram elas: saúde 
(216 votos), educação (207 votos) e estradas (130 
votos). As obras e ações reivindicadas nas au-
diências, eleitas por prioridades de investimentos 
serão debatidas entre os conselheiros do ODE e 
os secretários de governo, no Planejamento De-
mocrático, próxima etapa do ciclo 2017.

Foto: Ortilo Antônio

O prazo para entrega dos balancetes referentes ao mês de fevereiro se expirou em 31 de março

MPPB e MPF definem como vão 
fiscalizar obras da Transposição

Dando continuidade às 
ações de acompanhamen-
to dos desdobramentos das 
obras do Projeto de Integração 
e Transposição das Águas do 
Rio São Francisco no Estado 
da Paraíba, o Comitê de Gestão 
de Recursos Hídricos (CGRH) 
do Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB), presidido pelo 
procurador-geral de Justiça, 
Bertrand de Araújo Asfora, 
realizou na tarde dessa terça-
feira (11) mais uma reunião 
de trabalho com o Ministério 
Público Federal (MPF).

A reunião ocorreu na sede 
do MPPB em João Pessoa e foi 
acompanhada pelo 1º-sub-

procurador-geral de Justiça, 
Nelson Antônio Cavalcante 
Lemos; o secretário-geral, 
João Arlindo Corrêa Neto; o 
procurador de Justiça Álva-
ro Cristino Pinto Gadelha; e a 
promotora de Justiça Cláudia 
Cabral Cavalcante. Pelo Minis-
tério Público Federal, estive-
ram presentes a procuradora 
da República em Monteiro, 
Janaína Andrade de Sousa; e 
Marcelo Franca, perito em En-
genharia Civil do MPF.

Quatro pontos foram de-
finidos na reunião como �ocos 
principais na atuação conjunta 
entre o MPPB e o MPF: o acom-
panhamento mais detalhado 

das obras nos Açudes de Poções 
e CamalaïǢ o aval a projetos que 
visem a revitalização do Rio Pa-
raíba; a cobrança de implanta-
ção do saneamento básico pelas 
prefeituras dos 27 municípios 
paraibanos ligados de alguma 
forma ao Projeto da Transpo-
sição; e a exigência de mais 
transparência e publicidade na 
divulgação dos números das 
vazões do Rio Paraíba monito-
rados pela Agência Executiva 
de Gestão das Águas (Aesa).

Boqueirão

Na última segunda-feira, 
(10), durante reunião do Co-
mitê de Gestão de Recursos 

Hídricos do MPPB, em Cam-
pina Grande, o secretário exe-
cutivo da Secretaria Estadual 
da Infraestrutura, Recursos 
Hídricos, do Meio Ambiente e 
da Ciência e Tecnologia, Deus-
dete Queiroga Filho, anunciou 
que a expectativa do Governo 
do Estado era de que a Com-
panhia de Água e Esgotos da 
Paraíba (Cagepa) suspenderá 
no dia 20 de junho o raciona-
mento de água em Campina 
Grande e em mais 18 municí-
pios da região. A previsão era 
de que as águas do �ão Fran-
cisco deverão encontrar as 
águas de �oqueirão at± esta 
sexta-feira (14).

O Comitê de Gestão de Recursos Hídricos do Ministério Público da Paraíba têm acompanhado as ações para diminuir a crise hídrica no Estado

Foto: Divulgação/MPPB
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Cerimônia religiosa acontece, hoje, na Catedral Diocesana de Nossa Senhora da Conceição, em Campina Grande

Dom Manuel Delson conduz Missa 
dos Santos Óleos e Lava-Pés

A cerimônia do La-
va-Pés e a Missa dos San-
tos  Óleos acontecem nesta 
Quinta-Feira Santa, na Ca-
tedral Diocesana de Nossa 
Senhora da Conceição, em 
Campina Grande, um dos 
momentos mais importan-
tes da liturgia da Semana 
Santa, sob a presidência de 
Dom Manoel Delson, admi-
nistrador diocesano. A Mis-
sa dos Santos Óleos começa 
às 8h30 com a presença de 
toda a comunidade católica. 

De acordo com o admi-
nistrador diocesano, Dom 
Manoel Delson,  é no mo-
mento da Missa dos Santos 
Óleos que ocorrem a reno-
vação dos votos sacerdotais 
e a bênção dos óleos sacra-
mentais.  Para as 17h, estão 
previstas a Missa da Ceia 
do Senhor e a cerimônia do 
Lava-Pés. Esses eventos, de 
acordo com a liturgia, lem-
bram a Eucaristia e o gesto 
de humildade de Jesus, ao 
lavar os pés de seus discí-
pulos ensinando-os a serem 
sempre humildes servido-
res.

Para esta Sexta-Feira 
Santa (14) está prevista 
a celebração da Paixão de 
Cristo. Uma procissão sairá 

às ruas do Centro de Campi-
na Grande a partir das 15h. 
Trata-se da Procissão do Se-
nhor Morto, conduzindo a 
imagem de Jesus, lembran-
do o sacrifício de sua  morte 
de cruz.

No Sábado de Aleluia 
(15), Dom Delson preside 
celebração às 20h, quan-
do acontece a Bênção do 
Fogo e a Vigília Pascal. De 
acordo com o bispo, é uma 
noite cheia de simbolismo, 
que traz a luz e a água do 
batismo, sinais fortes da fé 
católica. “Aos que forem à 
catedral nesta noite, é pedi-
do que levem uma vela para 
o momento da vigília”, reco-
menda.

A programação religio-
sa da Semana Santa termi-
na no “Domingo de Páscoa”, 
considerado como o dia da 
grande festa da Ressurrei-
ção.  “A Igreja celebra neste 
dia santo o mistério central 
da vida cristã: a vitória da 
graça sobre o pecado e a 
inauguração de um novo 
tempo de graça e santidade, 
de vida plena e eterna. Tem-
po de  esperança e de paz no 
Senhor Ressuscitado”, expli-
ca Dom Manoel Delson, que 
preside celebração na cate-
dral às 10h. No mesmo dia 
também serão celebradas 
missas às 17h e 19h30.

Agevisa completa 15 anos com 
nova estrutura administrativa

A Agência Estadual de 
Vigilância Sanitária (Agevisa/
PB) completou 15 anos de fun-
dação ontem, com uma nova 
estrutura administrativa, sob 
o comando da diretora-geral 
Maria Eunice Kehrle dos Gui-
marães, um novo sistema tec-
nológico integrado à Redesim e 
destinado a aperfeiçoar os pro-
cessos iniciais, de renovação e 
de alteração de empresas e ser-
viços regulados, e muita deter-
minação no sentido de aperfei-
çoar cada vez mais a promoção 
e proteção à saúde das pessoas.

Criada pela Lei nº 7.069, 
de 12 de abril de 2002, a Agevi-
sa/PB é uma autarquia especial 
caracterizada pela independên-
cia administrativa e autonomia 
financeira que tem a finalidade 
de promover a proteção à saú-
de da população por meio do 
controle sanitário da produção, 
da fabricação, da embalagem, 
do fracionamento, da reemba-
lagem, do transporte, do arma-
zenamento e da distribuição e 

comercialização de produtos e 
serviços submetidos ao regime 
de vigilância sanitária, inclusive 
dos ambientes, dos processos, 
dos insumos e das tecnologias 
a eles relacionadas.

À Agevisa/PB compete a 
implantação, a execução e o de-
senvolvimento das ações de vi-
gilância sanitária no seu âmbito 
de atuação de acordo com as di-
retrizes da Política Estadual de 
�aïde definidas pelo gestor e 
pelo Conselho Estadual de Saú-
de. Cabe ainda ao órgão estatal 
seguir todas as diretrizes do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Para garantir a necessária 
excelência na prestação dos 
serviços de sua competência à 
sociedade paraibana, a Agência 
reguladora estadual, segundo 
a diretora-geral Maria Eunice, 
vem investindo no planejamen-
to, controle e aperfeiçoamen-
to da aplicação dos recursos 
financeiros, na moderni�ação 
dos equipamentos, do sistema 
tecnol×gico, da estrutura fÀsica 

da sede, em João Pessoa, e das 
Gerências Regionais de Guara-
bira, Campina Grande, Patos e 
�ousa, na valori�ação e qualifi-
cação dos servidores que inte-
gram seus quadros funcionais, 
e na capacitação voltada para 
os profissionais das vigil�ncias 
sanitárias municipais.

Nesses 15 anos de atua-
ção, e trabalhando de forma in-
tegrada com os demais órgãos 
do governo, especialmente 
com a Secretaria de Estado da 
Saúde, a Agevisa/PB vem am-
pliando gradativamente a sua 
capacidade de cumprimento 
da missão de bem promover a 
proteção à saúde das pessoas 
por meio do controle sanitário 
e do controle dos riscos oriun-
dos de produtos e serviços ofe-
recidos à população.

O contato direto com a so-
ciedade é priorizado como ele-
mento essencial à ampliação do 
alcance dos serviços prestados 
pela Agevisa/PB, que se man-
tém disponível às reclamações, 

denúncias e sugestões dos ci-
dadãos por meio da Ouvidoria, 
que atende pelo telefone (83) 
3218-5933. “A determinação 
na Ouvidoria é fazer com que 
nenhuma demanda fique sem 
resposta, e que as respostas se-
jam dadas no mais breve espa-
ço de tempo possível”, ressaltou 
a diretora-geral Maria Eunice.

A Agência Estadual de Vi-
gilância Sanitária atua de forma 
descentralizada, contando, em 
sua estrutura, além da Sede Ad-
ministrativa, localizada à Ave-
nida João Machado, n° 109, 1º 
Andar, no Centro de João Pes-
soa/PB, com quatro Gerências 
Técnicas Regionais sediadas 
nas cidades de Guarabira, Cam-
pina Grande, Patos e Sousa, que 
atuam na execução das ações 
de vigilância sanitária de com-
petência do Estado, como tam-
bém na coordenação, em nível 
regional, do Sistema Estadual 
de Vigilância Sanitária, atuan-
do, nesta área, em conjunto 
com os municípios.

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Maria Eunice Kehrle 
dos Guimarães é a 
diretora-geral da Agência 
Estadual de Vigilância 
Sanitária (Agevisa/PB)

Foto: Secom-PB

Agências da CEF abrem 
às 8h para saque do FGTS

A Caixa Econômica 
Federal vai abrir 1.305 
agências, hoje, com duas 
horas de antecedên-
cia, conforme informou 
o banco. Nos locais em 
que os bancos abrem às 
9h, as agências abrirão a 
partir das 8h e o fecha-
mento ocorrerá às 16h. A 
abertura antecipada será 
feita em razão do fluxo 
de atendimento acima do 
esperado em algumas re-
giões do país. A lista das 
agências está disponível 
na internet.

A Caixa informou ain-
da que cerca de 8 milhões 
de trabalhadores saca-
ram mais de R$ 12,3 bi-
lhões em contas inativas 
do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS). 
O cálculo considera a 
soma das fases liberadas 
até o momento.

Com relação ao paga-
mento da segunda fase, 
que corresponde aos tra-
balhadores nascidos em 
março, abril e maio, a 
Caixa informa que o valor 
pago entre os dias 8 e 10 
de abril alcançou R$ 6,2 
bilhões, o equivalente a 
55% dos R$ 11,2 bilhões 
previstos. Mais de 4,3 mi-
lhões sacaram os recursos, 
o que representa 56% dos 
7,7 milhões de pessoas 
nascidas no período. 

Na primeira fase, em 
que puderam sacar as 
pessoas nascidas em ja-
neiro e fevereiro, entre 
os dias 10 de março e 10 
de abril, a Caixa regis-
trou o pagamento de mais 

de R$ 6,1 bilhões relati-
vos às contas inativas do 
FGTS para os 3,7 milhões 
de trabalhadores. O valor 
equivale a 88% dos R$ 
6,96 bilhões previstos e 
aproximadamente 77% 
dos 4,8 milhões de traba-
lhadores.

No total, a medida 
anunciada pelo governo no 
fim do ano passado abran-
ge 49,6 milhões de contas 
inativas, com um saldo to-
tal de R$ 43,6 bilhões. Os 
saques vão beneficiar 30,2 
milhões de trabalhadores 
que pediram demissão ou 
foram demitidos até 31 
de dezembro de 2015. De 
acordo com a Caixa, 90% 
das contas inativas têm 
saldo de até R$ 3 mil. Os 
trabalhadores podem con-
sultar o saldo a receber na 
página da Caixa.

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil

Armas de fogo 
apreendidas

Mandado de 
prisão em cadeia

Policiais militares aprenderam, 
ontem, duas armas de fogo no 
Varadouro, em João Pessoa. 
A equipe fazia rondas na Cra-
colândia quando viu um grupo 
de pessoas que, ao perceber a 
presença da polícia, começou 
a fugir. Os PMs realizaram di-
ligências e durante buscas em 
uma casa abandonada encon-
traram uma espingarda 12 e 
outra espingarda calibre 28.

Policiais Civis de Queimadas 
cumpriram, ontem, mais um 
mandado de prisão preventiva 
expedido pela Vara de Execução 
Penal da Comarca de Campina 
contra Isaías Felix da Silva, por 
tráfico de drogas. Ele já está 
preso na cadeia pública de 
Queimadas cumprindo pena 
pela prática de crimes de roubos 
praticados com o uso de armas e 
com ameaça as vítimas.

Curtas

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
garantiu ontem que envia-
rá à Coreia do Norte uma 
armada (uma poderosa 
frota de navios), diante 
das ameaças do regime de 
Pyongyang e um dia depois 
de conversar com o presi-
dente chinês, Xi Jinping, so-
bre o aumento das tensões 
com o regime liderado por 
Kim Jong Un.

“Estamos enviando 
uma armada. Muito podero-
sa”, afirmou Trump em en-
trevista à rede Fox Business 
Network, em referência ao 
envio do porta-aviões USS 
Carl Vinson e seu grupo de 
ataque para águas próxi-
mas à Coreia do Norte como 
mostra de força.

“Temos submarinos 
muito poderosos, mui-
to mais poderosos do que 
qualquer porta-aviões. Isso 
é o que eu posso dizer”, 
enfatizou Trump, acres-
centado que o líder norte-
coreano, Kim Jong-un, está 

“fazendo a coisa errada”.

Advertência

O governo americano 
advertiu o governo norte-
coreano sobre as provoca-
ções das últimas semanas 
com os testes de lançamen-
to de mísseis balísticos que 
fizeram aumentar a preo-
cupação na zona, especial-
mente na Coreia do Sul e no 
Japão, parceiros estratégi-
cos de Washington.

Sem ajuda

Na terça-feira (12), em 
uma mostra de crescente 
exasperação, Trump adver-
tiu a China, principal aliado 
do regime norte-coreano, 
de que estava disposto a 
resolver o problema nor-
te-coreano sem sua ajuda. 
Como resposta, o presiden-
te chinês ligou para o ame-
ricano, apenas alguns dias 
depois do primeiro encon-
tro de ambos na Flórida, 
para expressar interesse em 
manter a coordenação com 
Trump em relação a Pyon-
gyang.

Trump ameaça Coreia 
do Norte com armada
Do G1



Lucro certo
Comerciantes da capital já comemoram as vendas dos 
produtos tradicionais da Semana Santa, a exemplo 
de peixes, ovos de chocolate e vinhos. Página 7
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Polícia Rodoviária Federal reforça o policiamento ostensivo e preventivo nas rodovias até o Domingo de Páscoa

PRF inicia hoje a Operação 
Semana Santa nas rodovias

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) inicia hoje 
a Operação Semana Santa 
nas rodovias federais que 
cortam a Paraíba. A região 
de Campina Grande será 
a mais policiada pela PRF. 
Haverá reforço nos trechos 
mais vulneráveis a aciden-
tes e com maior registro de 
criminalidade no Estado, 
apontados pelas estatísti-
cas. A operação seguirá até 
a meia-noite de domingo.

A operação tem como 
objetivos aumentar a segu-
rança, conforto e fluidez do 
trânsito aos usuários das 
rodovias federais ao longo 
do feriado. As ações foram 
programadas para diminuir 
a incidência de acidentes 
relacionados ao excesso de 
velocidade, à alcoolemia ao 
volante, às ultrapassagens 
indevidas e ao transpor-
te de motos, motonetas e 
ciclomotores; conhecidos 
como duas rodas. Também 
serão realizadas ações ope-
racionais direcionadas para 
o combate à criminalidade.

A PRF já deu início a 
um trabalho de reforço des-
de o último fim de semana 
na região de Campina Gran-
de. Neste período do ano há 
grande movimentação devi-

do à busca pelo espetáculo 
conhecido como “Paixão 
de Cristo”, que é encenado 
na localidade de Fazenda 
Nova, em Pernambuco.

O planejamento da ope-
ração levou em consideração 
análise de dados estatísticos 
com foco no comportamen-
to dos motoristas e nas ca-
racterísticas dos acidentes 
considerados graves. Essas 
análises permitiram a oti-
mização dos recursos hu-
manos e materiais, com foco 
na fiscali�ação em pontos e 
horários críticos para coibir 
comportamentos de risco 
como ultrapassagens inde-
vidas, excesso de velocidade 
e direção sob o efeito de be-
bidas alcoólicas.

 
Educação para o trânsito

Além do patrulhamen-
to ostensivo, a PRF também 
promoverá ações educativas 
buscando sensibilizar moto-
ristas e passageiros de seus 
papéis na construção de um 
trânsito mais seguro. Em 
alguns postos, o condutor 
que �or flagrado cometendo 
alguma infração será abor-
dado e, enquanto aguarda a 
notificação, será convidado 
a assistir a vídeos, dentro do 
programa Cinema Rodoviá-

rio, que mostram compor-
tamentos inadequados no 
trânsito e as consequências 
dessas condutas. Os moto-
ristas têm a oportunidade 
de �a�er uma reflexão sobre 
suas atitudes e assimilar no-
vos hábitos.

 
Restrição de tráfego

Como acontece em 
todos os feriados prolon-
gados, o tráfego de combi-

nações de veículos de car-
ga (CVC), de combinações 
de transporte de veículos 
(CTV) e de outros veículos 
portadores de autorização 
especial será restrito nos 
trechos de pista simples 
em determinados dias e 
horários. A restrição visa 
aumentar a fluidez do trân-
sito nas rodovias de pista 
simples, maior parte da 
malha viária nacional. Nos 

dias e horários de maior 
movimento, esses veículos 
não poderão transitar, inde-
pendentemente de estarem 
descarregados ou possuí-
rem Autorização Especial 
de Trânsito (AET). O des-
cumprimento desta proi-
bição constitui infração de 
trânsito prevista no artigo 
187 do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), punível 
com multa de R$ 130.16.

Dicas de trânsito 

Fiscalização é reforçada nos trechos que registram maior movimentação, para garantir a fluidez do trânsito

Foto: Marcos Russo

O Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma, 
em João Pessoa, prepa-
rou uma estrutura espe-
cial para a Semana Santa. 
Para isso, recebe um re-
forço de 30% na equipe 
médica e multidiscipli-
nar a partir de hoje até a 
segunda-feira (17).

De acordo com o ge-
rente médico da unidade 
de saúde, Fagner Dantas, 
há uma semana o hos-
pital se prepara para o 
feriadão.  “Antes de cada 
feriado, realizamos reu-
niões com o objetivo de 
atender da melhor forma 
possível os nossos pa-
cientes, aumentamos os 
profissionais, em torno 
de 30%, como também a 
compra de medicamen-
tos”, frisou. 

O esquema espe-
cial foi montado porque 
a Semana Santa é mais 
movimentada do que o 
Carnaval. “Como é um fe-
riado em família, as pes-
soas tendem a beber em 
casa e esquecem que a 
combinação entre bebida 
e volante não combinam. 
Por isso, reforço aos pa-
raibanos que se ingeri-
rem bebida alcoólica não 
dirijam, peguem um uber, 
táxi ou carona para evitar 
um transtorno maior”.  

Fagner Dantas res-
saltou a importância da 
doação de sangue. “Para 
mantermos o estoque, 
temos que apelar para a 
sensibilidade das pesso-
as procurarem o Hemo-
centro”, disse. 

Trauma de 
JP reforça 
equipe para 
o feriadão 

Ações preventivas

PM mobiliza mais de 5 mil policiais 
e realiza três operações na Paraíba 

A Polícia Militar vai mo-
bilizar 5.500 policiais milita-
res, 800 viaturas, drones e o 
helicóptero Acauã para refor-
çar a segurança na Semana 
Santa. Serão realizadas três 
operações em todo o Estado: 
Impacto, Nômade e Malhas 
da Lei. As ações que vão in-
tensificar o policiamento no 
perÀodo já começam no fim 
da tarde de quarta-feira (12) 
e só terminam no início da 
manhã da próxima segunda-
-feira (17).

As três operações pos-
suem planos de atuação di-
ferentes. A Impacto ocupa 
os bairros e comunidades 
indicados pelas estatísticas 
e inteligência com as tropas 
especializadas; a Nômade 
realiza blitze em vários lo-
cais ao mesmo tempo, com 
duração mínima para cau-
sar o elemento surpresa nas 
abordagens; e a operação 
Malhas da Lei tem o intuito 
de prender suspeitos de cri-
mes em flagrante e locali�ar 
acusados com mandados de 
prisão em aberto, foragidos 
da Justiça e presos que es-
tejam em desacordo com as 
exigências da saída tempo-
rária. 

A corporação não vai 
divulgar em quais dias e ho-
rários serão realizadas as 
operações, que podem acon-
tecer, cada uma, por várias 
vezes ou com as três de for-
ma simultânea. A PM fez um 
mapeamento de pontos de 
atuação, levando em consi-
deração a mancha criminal 

de anos anteriores no perí-
odo e também dos últimos 
dias, identificando inclusive 
os suspeitos que estariam 
envolvidos em crimes nes-
ses locais, sendo quase todos 
(90%) já com passagens pela 
polícia. 

Reforço

Além de manter o plano 
de policiamento para bairros 
e comunidades das cidades, 
que tem como objetivo pre-
venir crimes contra a vida e 
também contra o patrimô-
nio, a PM montou ainda um 
esquema para reforçar a se-
gurança nas proximidades 
dos locais onde são realiza-
das as celebrações religiosas, 
a exemplo de igrejas, locais 
de retiro e de procissões. A 
Rotam (Ronda Ostensiva Tá-
tica com Apoio de Motocicle-
tas) e a Força Regional estão 
incluídas no trabalho desse 
reforço do policiamento.

Trânsito

O Batalhão de Policia-
mento de Trânsito estará 
atuando com efetivo máximo 
para prevenir os acidentes e 
garantir a segurança dos mo-
toristas e motociclistas que vão 
viajar no período. O BPTran 
orienta que as pessoas façam 
todas as revisões nos veículos 
antes de viajarem, o que mi-
nimiza os riscos de acidentes, 
principalmente em rela-
ção aos pneus, já que o mês 
apresenta uma instabilidade 
no clima, com chuvas sendo 
recorrentes.

Bombeiros atuam com blitz
Com o aumento do fluxo de veí-

culos e pessoas nas estradas, praias 
e outros pontos turísticos durante a 
Semana Santa, o Corpo de Bombei-
ros Militar da Paraíba (CBMPB) re-
força as ações preventivas em todo 
o Estado. De hoje até o domingo, 
197 militares serão empregados, 
por dia, desenvolvendo ações de 
socorro e também de prevenção 
de acidentes.

Serão realizadas blitze preven-
tivas em pontos estratégicos, como 
postos de combustíveis e entrada 
de praias, com distribuição de 
panfletos e orientações ao público. 
Também serão colocadas viaturas 
como ponto-base em locais de 

grande movimentação. Conforme 
o comandante-geral do CBMPB, co-
ronel Jair Carneiro de Barros, uma 
das preocupações da corporação é 
garantir a segurança de banhistas. 
Por isso, no Litoral paraibano serão 
ativados 16 postos fixos de guarda-
-vidas, mais três embarcações, que 
farão o monitoramento no mar. 
Um total de 57 bombeiros estará 
envolvido, por dia, só nesse serviço 
de prevenção aquática. 

Ônibus de turistas e excursões 
deverão ser abordados e cons-
cientizados, já que muitas vezes as 
vítimas de afogamentos são pessoas 
que não conhecem a praia ou que 
misturam bebida com banho de mar. 

Detran-PB intensifica Lei Seca
Durante o feriado pro-

longado da Semana Santa, 
a partir de hoje, o Departa-
mento Estadual de Trânsito 
ȋ�etran-��Ȍ vai intensificar 
as atividades da Operação Lei 
Seca. No total, 50 homens, en-
tre agentes e policiais milita-
res que atuam no setor, farão 
uma megaoperação, que con-
tará ainda com o reforço da 
equipe da Divisão de Educa-
ção de Trânsito do órgão, até a 
madrugada do domingo (16). 

Segundo o coordenador 
da Operação Lei Seca, capitão 
Manfredo Rosenstock, duran-
te o período as equipes atua-

rão nos locais de grande movi-
mentação popular, a exemplo 
do Litoral Sul paraibano. Ele 
ressaltou a parceria com o 
Batalhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran), que já atua 
no combate à alcoolemia jun-
to às equipes da Lei Seca.

As ações também vão 
contar com o reforço nos equi-
pamentos utilizados, com o 
propósito de oferecer mais 
segurança aos agentes e po-
liciais de trânsito. Para isso, 
serão disponibilizados coletes 
balísticos, lombadas móveis, 
barreira rodoviária antifuga 
(cama de faquir), entre outros.

Segundo a direção do 
Detran-PB, a principal causa 
de acidentes nos feriados pro-
longados é a combinação en-
tre álcool e direção. Por isso, o 
alvo da Operação Lei Seca será 
o condutor que apresentar 
qualquer indício de consumo 
de álcool. Em caso de confir-
mação através do bafômetro, 
ele será punido com multa no 
valor de R$ 2.934,70, perda de 
sete pontos na carteira, reco-
lhimento da CNH e suspensão 
do direito de dirigir por até 12 
meses. O veÀculo ficará retido, 
aguardando um condutor ca-
pacitado.

A PRF recomenda algumas 
condutas para a realização de 
uma viagem segura:
- Faça uma revisão atenta 
no veículo antes de viajar. 
Verifique principalmente pneus 
(inclusive o estepe), palhetas 
dos limpadores de para-
-brisa e itens de iluminação e 
sinalização;
- Planeje a viagem, lembre-
-se de programar paradas 
em locais adequados para 
alimentação, abastecimento e 
descanso;
- Mantenha a atenção na 
rodovia; Respeite a sinalização 
e os limites de velocidade, eles 
existem para proteger a sua 
vida;
- Para se tornar mais visível 
para os demais condutores, 
mantenha sempre os faróis 
ligados;
- Não ligue o pisca-alerta com o 
veículo em movimento. Isso pode 
confundir os outros motoristas e 
causar um acidente;
- Aumente a distância do 
veículo à frente e diminua a 
velocidade.
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Dois estrangeiros e um brasileiro foram presos na Paraíba suspeitos de integrar organização que falsificava documentos

Grupo facilitava migração
ilegal para Europa e EUA

Fotos: Secom-PB

A Polícia Civil da Para-
íba, em uma ação conjunta 
das Delegacias de Defrau-
dações (DDF), Delegacia de 
Roubos e Furtos (DCCPat) 
e Delegacia de Crimes con-
tra a Ordem Tributária (DC-
COT), prendeu ontem Saleh 
Alderaibi, 41 anos, natural 
da Arábia Saudita; Feras Ali 
Haussn, 43 anos, do Iraque; 
e Sandro Adriano Alves, 43 
anos, de São Paulo. Todos 
são suspeitos de integrar 
uma organização criminosa 
especiali�ada na �alsificação 
de documentos públicos bra-
sileiros, para imigração ilegal 
para países da Europa e Esta-
dos Unidos. 

De acordo com o dele-
gado Lucas Sá, a Polícia Ci-
vil verificou uma situação 
apresentada pelo setor de 
identificação do �nstituto 
de �olÀcia CientÀfica ȋ��CȌ, 
no sentido de que Saleh uti-
lizava uma certidão de um 
cartório da cidade de Pires 
Ferreira (CE), para a emis-
são de um RG, informando 
ser cidadão brasileiro. “O 

suspeito inicial compareceu 
ao Projeto Cidadão, Centro 
de João Pessoa, acompanha-
do de uma escolta, com três 
veículos de luxo, seguranças 
particulares e intérprete, de-
monstrando muita pressa e 
interesse na emissão do do-
cumento, chegando a “com-
prar” uma senha de atendi-
mento de um usuário, pelo 
valor de R$ 500,00. O suspei-
to - que se apresentou como 
cidadão brasileiro, para a 
emissão do RG - sequer fala 
português, fato que chamou 
mais ainda a atenção e moti-
vou o acionamento da Polícia 
Civil”, explicou a autoridade 
policial. 

A partir daí, as equipes 
entraram em contato com a 
Polícia Civil do Rio de Janei-
ro, responsável pela investi-
gação de sírios integrantes 
de uma organização crimi-
nosa especializada na mes-
ma conduta que a praticada 
em João Pessoa. “As infor-
mações sobre Saleh foram 
repassadas para averigua-
ção. A DDF também acionou 

Saleh Alderaibi, 41 anos, natural da Arábia Saudita, Feras Ali Haussn, 43 anos, do Iraque, e Sandro Adriano Alves, 43 anos, natural de São Paulo

a Interpol e o Consulado dos 
Estados Unidos em Pernam-
buco, para verificar se o sus-
peito possui alguma relação 
com grupos terroristas. A 
conduta criminosa Ȃ �alsifi-
cação de certidões de nas-
cimento de estrangeiros 
(geralmente sírios) e poste-
rior emissão de documentos 

brasileiros – tem como obje-
tivo principal a emissão de 
passaportes brasileiros, em 
face do seu bom reconheci-
mento por países da Europa 
e pelos EUA. Até o presente 
momento não �oi verificada 
possível relação do suspeito 
com grupos terroristas”, ex-
plicou Lucas Sá. 

Saleh foi preso na ma-
nhã de ontem, quando re-
tornou ao Projeto Cidadão a 
fim de receber o �
 solicita-
do, na companhia de Feras e 
Sandro. Todos responderão 
por falsidade ideológica e as-
sociação criminosa.

A DDF seguirá com dili-
gências necessárias à identi-

ficação de outros membros 
da associação criminosa e 
para verificar ainda se mais 
pessoas estão envolvidas na 
solicitação de RG com uso 
de certidões falsas. Quais-
quer denúncias sobre crimes 
desta natureza poderão ser 
encaminhadas à Polícia Civil 
pelo Disque Denúncia – 197.       

A Polícia Civil da Paraíba, 
por meio de uma investiga-
ção realizada pela Delegacia 
de Atendimento ao Turista 
(Deatur), prendeu, na tar-
de da terça-feira (11),  mais 
um integrante de um grupo 
criminoso formado por qua-
drigêmeos. Isaías Laurentino 
Moreno, de 22 anos, é suspei-
to de cometer diversos cri-
mes patrimoniais, na orla da 
capital. 

De acordo com o delega-
do Francisco de Azevedo, os 
irmãos já estavam sendo in-
vestigados há algum tempo, 
tanto que três deles já tinham 
sido presos e atualmente 
cumprem pena na Penitenci-
ária Desembargador Flósculo 
da Nóbrega (Róger). 

“Os quadrigêmeos agem 
todos juntos, arrombando 
carros estacionados em toda 
a extensão da orla de João 
Pessoa e também cometendo 
assaltos a pessoas e roubos 
de estabelecimentos comer-
ciais. Além disso, recebemos 
diversas queixas de turistas 
que alugavam veículos para 
o passeio e quando voltavam 

para o local onde tinham es-
tacionado o carro, o mesmo 
estava arrombado e perten-
ces tinham sido levados. Co-
meçamos a identificar que 
esse tipo de situação estava 
ocorrendo com frequência, 
fi�emos um levantamento e 
chegamos até a atuação des-
ses quadrigêmeos, que for-
mavam um grupo criminoso; 
três deles tinham sido presos 
em outra oportunidade em 
que foi executada uma ação 
policial. Um continuava fora-
gido, que era o Isaías, ele já 
tinha inclusive um mandado 
de prisão em aberto e com o 
trabalho investigativo conse-
guimos cumprir o mandado 
ontem”, disse a autoridade 
policial. 

Israel Laurentino More-
no, Isaías Laurentino More-
no, Luan Laurentino Moreno 
e Isac Laurentino Moreno 
estão todos presos e agora 
responderão pelos crimes de 
furto, roubo e arrombamento 
de veículos (os chamados cri-
mes patrimoniais) e aguarda-
rão no Sistema Penitenciário 
as decisões da Justiça. 

Quadrigêmeos presos
cometiam crimes na orla 

Operação Argos tira
dez suspeitos das ruas

A Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE) de João 
Pessoa prendeu dez pessoas 
ontem, na comunidade Tim-
bó, durante a Operação Argos. 
Contra todos os presos já exis-
tiam mandados de prisão pe-
los crimes de tráfico de drogas 
e associação para o tráfico. 

De acordo com as investi-
gações,  o grupo agia de dentro 
da comunidade do Timbó dis-
tribuindo drogas para vários 
bairros da capital e ainda par-
ticipando de casos de roubo 
e homicídios. O bando seria 
chefiado por �runo Florêncio. 
Entre os dez presos, dois são 
detentos do regime semiaber-
to do sistema prisional. “Essas 

prisões fazem parte de um 
trabalho desenvolvido há seis 
meses e já acumula um total de 
36 presos, 100 quilos de dro-
gas apreendidos e ainda diver-
sas armas de fogo recolhidas”, 
disse o delegado da DRE, Tiago 
Sandes. Eles vão responder pe-
los crimes de tráfico de drogas 
e associação para o tráfico.  

A ação policial recebeu 
esse nome por conta do per-
sonagem Argos Panoptes, da 
mitologia grega. Argos possuía 
cem olhos e monitorava todo 
o território em que habitava, 
assim como atuava a quadrilha 
presa ontem, que conseguia 
manter um esquema de obser-
vação e monitoramento.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
investigativo da Delegacia 
de Homicídios de Campina 

rande, deflagrou, na ma-
nhã de ontem, a Operação 
Vigília, na qual foi dado cum-
primento a três mandados 
de prisão preventiva. Fo-
ram presos Kamilo Chaves 
Santos, 19 anos; e Maxsuel 
Oliveira de Souza, 20 anos, 
ambos são suspeitos de te-
rem praticado homicídio 
contra José Ailton Pinheiro 
dos Santos, ocorrido no dia 
6 de outubro do ano passa-
do, no bairro Pedregal, onde 
também foi efetuada a pri-
são de Kamilo.

De acordo com infor-
mações da delegada Ellen 
Maria Sousa, da Homicídios, 
Maxsuel Oliveira é investi-
gado por sete homicídios 
na região de Campina Gran-
de.  Ele já se encontrava 
cumprindo prisão preven-
tiva por outro homicídio 
no Complexo do Serrotão, 
onde foi dado cumprimento 
ao mandado de prisão, pelo 
segundo homicídio. 

A terceira prisão foi re-
alizada no bairro de Araxá. 
A ação policial resultou na 
prisão de John Victor Ra-
mos Lima, 18 anos, aponta-
do como sendo o segundo 
suspeito pela autoria do 
homicídio do popular Ri-
cardo de Oliveira, ocorrido 
no bairro Araxá, no dia 6 de 
junho, também no ano pas-
sado. 

Segundo a autoridade 
policial, a Operação Vigília 
faz referência ao trabalho 
vigilante da Polícia Civil, 
neste período da Semana 
Santa, que continuará aten-
ta no intuito de reprimir 
todos os crimes de homicí-
dios na região de Campina 
Grande. 

Polícia Civil 
detém três
homicidas 
em Campina

Grupo Tático Especial acha
acusado de estupro em CG

Policiais da 8ª Dele-
gacia Seccional de Guara-
bira, do Grupo Tático Es-
pecial (GTE), em uma ação 
conjunta com policiais da 
guarnição do Comando e 
do Núcleo de Inteligência 
do Ͷ͑ �atalhão da �olÀcia 
Militar cumpriram, na ma-
nhã de ontem, um mandado 
de prisão preventiva expe-
dido na terça-feira (11) pela 
juÀ�a �arbara �ortolu��i, 
da Vara única de Alagoi-
nha, contra José Wander-
ley de Macedo Henrique, 
31 anos. A ordem judicial 
foi expedida em razão de 
desobediência de medida 
protetiva.

José Wanderley foi de-

nunciado pela ex-mulher 
por agressão fÀsica. A partir 
disso, foi aberto um inqué-
rito policial para apurar o 
crime de violência domés-
tica e com a comprova-
ção do fato o agressor foi 
autuado na Lei Maria da 
Penha e a Justiça determi-
nou a execução de medida 
protetiva de urgência para 
assegurar o direito da ví-
tima. Entre as medidas de 
proteção estava a saída de 
José Wanderley da casa da 
ex-mulher e o distancia-
mento dele dos locais de 
convivência da vítima. 

Como ele descumpriu 
esta semana a determi-
nação da Justiça, a vítima 

procurou a polícia mais 
uma vez para informar 
sobre as ameaças feitas 
pelo ex-marido. Por causa 
da gravidade da denúncia, 
o mandado de prisão foi 
expedido para garantir a 
segurança da mulher. De 
posse da ordem judicial, os 
agentes de investigação fo-
ram até a casa de José Wan-
derley, que fica no Centro 
da cidade de Alagoinha e 
lá ele foi preso. Depois de 
ser ouvido na delegacia, o 
investigado pelo crime de 
violência doméstica foi en-
caminhado para a Cadeia 
Pública de Alagoinha para 
aguardar pela audiência 
de custódia.   

Abuso contra menores

Justiça manda prender 
acusado de crime sexual

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Repressão 
aos Crimes Contra a Infân-
cia e Juventude (DRCCIJ) de 
Campina Grande, no Agres-
te paraibano, com apoio 
da Delegacia da Infância e 
Juventude (DJI) deu cum-
primento na tarde da terça-
-feira (11) ao mandado de 
prisão preventiva expedido 
pela 3ª Vara Criminal de 
Campina em desfavor de 
Enoque Inácio de Oliveira, 
65 anos. Ele é suspeito de 
praticar o crime de estupro 
de vulnerável contra três ví-
timas menores de idade.

O crime foi denuncia-
do em 2010 e, na época, as 
vítimas e parentes foram 
ouvidas pela polÀcia e ficou 
constatado através das in-
vestigações e exames que 
Enoque seria o responsável 

pelos estupros. Os levanta-
mentos mostram que o sus-
peito que trabalhava como 
relojoeiro oferecia dinheiro 
para praticar atos libidi-
nosos contra as crianças e 
abusava sexualmente delas 
pagando a quantia de R$ 10.

Foram realizadas vá-
rias buscas, mas Enoque 
conseguiu escapar do cer-
co policial fugindo da Pa-
raíba. Mesmo com a resis-
tência, a polícia continuou 
monitorando os parentes e 
pessoas que o suspeito ti-
nha aproximação e durante 
mais um levantamento re-
cebeu a informação de que 
o foragido da Justiça ha-
via voltado para Campina 
Grande e que estava traba-
lhando como relojoeiro no 
Centro da cidade. Para evi-
tar uma nova fuga do sus-

peito, os agentes de inves-
tigação foram até o local e 
depois da confirmação de 
que era Enoque foi dada voz 
de prisão contra ele.

Enoque Inácio de Oli-
veira foi encaminhado para 
prestar depoimento e de-
pois foi levado para a carce-
ragem da 10ª Delegacia. 

Enoque Inácio de 
Oliveira,65 anos, é 
suspeito de praticar 
crime de estupro de 

vulnerável contra três 
vítimas menores

de idade
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Procon de João Pessoa realizou pesquisa de preços de vinhos, pescado e ovos de chocolate em nove estabelecimentos

Comerciantes já comemoram 
vendas dos produtos da Páscoa

Os gerentes de super-
mercados e vendedores de 
peixes dos mercados públi-
cos e de associações de pes-
cadores festejam o aumento 
da procura pelos produtos 
da Páscoa (peixes, vinhos 
e ovos de chocolate). Mas 
a coordenadora da Autar-
quia de Proteção e Defesa 
do Consumidor da Paraíba 
(Procon-PB), Késsia Liliana, 
faz um alerta para que os 
consumidores que querem 
economi�ar verifiquem as 
pesquisas realizadas recen-
temente pelo órgão.

De acordo com pesqui-
sas feitas pelo Procon-PB 
sobre os produtos mais co-
mercializados na Semana 
Santa, a variação de preços 
é grande. Entre os vendedo-
res de pescado na capital, a 
maior variação de preço do 
quilo foi da corvina inteira, 
que chegou até 116,67% . Já 
entre os ovos de chocolate, a 
maior variação foi encontra-
da no ovo de Páscoa Disney 
Princesa da Nestlé 150g, que 
apresentou R$ 27,98 como 
menor preço, no supermer-
cado BeMais, e R$ 58,90, no 
supermercado Extra. 

O Procon de João Pessoa 
(Procon-JP) realizou pesqui-
sa de preços de vinhos para 
a Páscoa em nove supermer-
cados da capital. A maior 
variação foi de 80,84%, no 
vinho Dom Bosco tinto suave 
nacional. O menor preço do 
produto (R$ 4,75), foi encon-
trado no Supermercado San-
tiago e no Super Box Brasil. 
Já o maior preço do mesmo 
produto foi encontrado no 
Carrefour (R$ 8,49). 

Crescimento nas vendas

Para os vendedores de 
peixes, esta é a melhor épo-
ca do ano para o setor de 
pescados e a expectativa dos 
comerciantes é de um cresci-

José Alves
zavieira2@gmail.com

mento em torno de 10% em 
relação ao ano passado. "Des-
de ontem as vendas cresce-
ram muito e devem aumen-
tar até amanhã, já que todos 
querem fazer em suas casas 
a tradicional ceia da Sexta-
feira Santa e do Domingo de 
Páscoa". A previsão para as 
boas vendas é do dono de um 
quiosque de venda de peixes 
no Mercado de Oitizeiro, Pe-
dro Costa.

O comerciante acredita 
que de hoje até amanhã ven-
derá 500 quilos de peixe. Ele 
tem em seu quiosque corvi-

na (R$ 12 o quilo), agulhão 
branco (R$ 24), peixe serra 
(R$ 17), anchova (R$ 13), 
tainha (R$ 14), atum (R$ 20) 
e pescada (R$ 20). 

Nesta época, os super-
mercados disputam com os 
mercados públicos quem 
coloca o melhor preço do 
pescado para o consumi-
dor na Semana Santa. No 
BeMais, o gerente Wallace 
Freitas disse que a oferta de 
peixes e os preços estão no 
ponto para clientes de qual-
quer classe social. Corvina 
(R$ 9,98 o quilo) e tilápia 

(R$ 9,98) entre outros, todos 
com preços abaixo da média 
dos concorrentes. 

Vinhos

Os vinhos segundo ele, 
também estão em exposição 
para os consumidores de to-
das as classes sociais. O vinho 
de preço mais baixo é o Quinta 
do Morgado (R$ 9,98); o Peri-
quita pode ser encontrado a 
(R$ 27,93); Rapariga da Quin-
ta Select português, 750ml 
(R$ 37,49); e Carlota Joaqui-
na tinto seco português, está 
sendo vendido por (R$ 25,00). 

Conforme o Procon-PB, os 
preços variam de um estabe-
lecimento para outro.   

Ovos e caixas de chocolate

Os ovos de Páscoa es-
tão sendo vendidos nos su-
permercados com preços 
e tamanhos para todos os 
gostos e de diversas marcas, 
a exemplo da Nestlé, Lacta e 
Garoto. Os ovos de chocolate 
estão sendo vendidos a par-
tir de R$ 16,90, dependendo 
do tamanho, e chegam até a 
R$ 89,99. 

Conforme pesquisa do 

Procon-PB, as caixas de choco-
late ainda saem mais baratas 
do que os ovos de chocolate. 
Os preços das caixas variam 
de R$ 6,98 até R$ 10,98 entre 
os supermercados da cidade. 
A caixa de chocolates sortidos 
com 302g da marca Lacta varia 
de preço e pode ser encontrada 
de R$ 7,59 a R$ 10,99. Já a da 
marca Garoto está sendo vendi-
da por R$ 6,98 até R$ 9,75. Por 
conta da variação dos preços, 
o Procon-PB recomenda que 
o consumidor verifique a pes-
quisa do órgão antes de efe-
tuar a compra.

Na venda de peixes, a corvina foi o item que teve a maior variação, chegando a 116,67%. Entre os ovos de chocolate, a maior diferença ficou com o ovo de Páscoa Disney Princesa da Nestlé

Fotos: Evandro Pereira

Hoje é Quinta-feira San-
ta, dia que inicia o Tríduo 
Pascal, com a realização da 
Missa dos Santos Óleos, (bên-
ção dos Santos Óleos para os 
Sacramentos). Conforme a 
programação divulgada pela 
Arquidiocese da Paraíba, as 
celebrações vão acontecer 
na Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, no Cen-
tro de João Pessoa,

O óleo de oliva mistura-
do com perfume (bálsamo) 
é usado nas celebrações dos 
Sacramentos do Batismo, do 
Crisma, da Unção dos Enfer-

mos e da Ordenação. Sempre 
que houver celebração com 
óleo, deve estar à disposição 
do ministro uma jarra com 
água, bacia, sabonete e toalha 
para as mãos. 

De acordo com a progra-
mação da Arquidiocese da 
Paraíba, as celebrações do Trí-
duo Pascal serão iniciadas às 
8h30, com a Missa dos Santos 
Óleos. Às 17h acontece a Missa 
do Lava-Pés e logo após haverá 
a Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento, na catedral. A pro-
gramação do dia será encerra-
da às 21h com a Procissão do 
Silêncio, saindo da catedral até 
a igreja do Carmo, no Centro 
de João Pessoa.

Missa dos Santos Óleos
inicia hoje Tríduo Pascal 

O feriado da Semana 
Santa é uma excelente opor-
tunidade para fugir da rotina 
e descansar. É nesse período 
que hotéis e agências de via-
gem apostam nos pacotes 
com ofertas para turistas e a 
Paraíba, do Litoral ao Sertão, 
é bastante procurada, princi-
palmente como ótimo destino 
para quem deseja fugir dos 
grandes centros urbanos. 

A começar pela capital, 
que oferece boa infraestru-
tura hoteleira e variada gas-
tronomia, o passeio pode ser 
iniciado nas praias, que muito 
embora estejam situadas em 
área urbana, oferecem tran-
quilidade. No Centro da cida-
de o turista poderá apreciar a 
natureza existente no Parque 
Arruda Câmara (Bica) ou se 
preferir fazer trilhas ecológi-
cas, poderá optar pelo Jardim 
Botânico Benjamin Mara-
nhão, conhecido por Mata do 
Buraquinho.  

O roteiro pelas praias 
pode ser esticado até a cida-
de do Conde, no Litoral Sul. 

Lá estão localizadas as praias 
de Coqueirinho, Tambaba 
(naturista), Bela e Carapibus. 
Ao final do dia, o turista pode 
conhecer a beleza da Praia do 
Jacaré, no Litoral Norte, onde 
acontece o famoso pôr do sol, 
acompanhado pelo Bolero de 
Ravel executado pelo músico 
Jurandir do Sax.

A região do Brejo parai-
bano também oferece várias 
opções ao turista para o fe-
riadão. O município de Bana-
neiras e Areia conta com uma 
boa estrutura de hotelaria, 
restaurantes e diversos locais 
em perfeito contato com a na-
tureza, além do clima agradá-
vel. Aos amantes da natureza 
e do canto dos pássaros uma 
boa pedida para o feriado da 
Semana Santa é a 4ª edição 
do Paraiba BirdWatching ou 
Observação de Aves, que a 
Criativa Turismo realizará 
nos dias 14, 15 e 16 próximos 
tendo como sede o Casarão 
do Jabre,  no município de 
Matureia. Esta edição conta-
rá com programações con-
templativas, com meditação 
e ioga, como também a exibi-
ção de falcoaria.

O Pico do Jabre sur-
preende por suas belezas, 
clima agradável e uma visão 
de encher de entusiasmo e 
energia positiva qualquer vi-
sitante, possuindo aproxima-
damente 500 hectares de área 
composta de espécies de Mata 
Atlântica e Caatinga. O local é 
reconhecido pelo Ministério 
do Meio Ambiente (MMA) 
como uma das maiores fon-
tes de pesquisas biológicas do 
país, pois possui espécies en-
dêmicas que só existem aqui 
na reserva ecológica e devem 
ser fruto de estudo para evitar 
extinção de exemplares raros 
da �auna e da flora.

O parque possui 1.197 
metros de altitude e é um 
observatório natural que per-
mite que os visitantes con-
templem do alto toda a cober-
tura vegetal acompanhada de 
relevos e fontes de água dos 
municípios vizinhos. Reservas 
e informações: Mário Murta 
(83) 98826-9730 ou Dorgival 
Junior (83) 98754-6695.

Partindo para o Sertão, 
distante 550km de João Pes-
soa, o Hotel Estância Termal 
de Brejo das Freiras é uma 

ótima opção de lazer para o 
Feriado da Semana Santa. O 
hotel está oferecendo pacotes 
especiais, correspondente a 
três diárias completas: com 
café da manhã, almoço e jan-
tar, incluindo uma cortesia, 
por apartamento para uma 
criança até seis anos. Para as 
crianças entre sete e 10 anos 
será cobrada uma taxa adi-
cional de R$ 45,00. 

De acordo com a ge-
rencia do hotel, os pacotes 
iniciam com um jantar na 
quinta-feira (13 de abril) en-
cerrando no domingo (16), 
após o almoço. Os preços vão 
desde R$ 451,00 (aparta-
mento simples) a R$ 1.410,00 
(apartamento quíntuplo). O 
Brejo das Freiras é administra-
do pela Empresa Paraibana de 
Turismo Hotéis S/A e passou 
por uma ampla reforma em 
sua infraestrutura.

O subgerente do  ho-
tel, José Walteirton, infor-
ma que as reservas podem 
ser feitas pelos telefones 
(83) 35221515 ou (83) 
9.9687-0015 (whatsapp) 
ou pelo email:  brejodas-
freiras@bol.com.br

Opção de lazer durante o feriado
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.comTeresa Duarte

teresaduarte2@hotmail.com

Tríduo Pascal – 13 de abril (Quinta-feira Santa)

Horário: 8h30 - Missa dos Santos Óleos/Missa Crismal (catedral).

Horário: 17h - Missa do Lava-Pés seguida pela Adoração ao Santís-
simo Sacramento (catedral).

Horário: 21h - Procissão do Silêncio (saindo da Catedral até a 
igreja do Carmo).

Confira a Programação:
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Comandante do Ciop alerta pais e escolas nas redes sociais sobre a participação de crianças e adolescentes nos desafios

Jogo mortal “Baleia Azul” 
pode ter chegado à Paraíba

Converse com seu fi-
lho menor ou adolescente e 
pergunte se ele está partici-
pando do jogo ̶�aleia A�ul̶ 
ou "Blue Whale". Este é o 
alerta que o tenente-coronel 
da �olÀcia Militar da �araÀ-
ba Arnaldo �obrinho, atual 
coordenador do Ciop, publi-
cou na sua página do Face-
boo� sobre a participação de 
crianças e adolescentes no 
Ǯjogoǯ de mutilação que confi-
gura, ao final, uma esp±cie de 
“pacto suicida”, como ïltimo 
desafio.

�o alerta, o oficial da 
�M paraibana di� que se uma 
pessoa perceber que um 
amigo, nas redes sociais, está 
acessando o jogo, procure 
ajudá-lo, inclusive comuni-
cando aos seus pais. Outro 
ponto importante ± que a 
pessoa após entrar no jogo 
não pode mais sair, pois re-
cebe ameaças.

A in�ormação ± de que 
o jogo, que começou na �ïs-

sia e está se espalhando por 
todo o mundo, já teria chega-
do à �araÀba. �egundo Arnal-
do �obrinho, a polÀcia parai-
bana já está investigando. Ele 
disse que recebeu imagens e 
mensagens sobre pessoas 
que estariam se envolvendo 
com o jogo. 

Ele revelou que a men-
sagem teria sido repassada 
de uma pessoa que reside na 
Zona �orte da capital, que já 
havia recebido de um mora-
dor da Zona �ul. “á estamos 
acionando o serviço de in-
teligência da �olÀcia Militar 
para averiguar essas in�or-
maçÙesǯ, disse.

O tenente-coronel Ar-
naldo �obrinho lembra em 
seu alerta que ± importante 
a “fiscali�ação” dos pais so-
bre as ami�ades, mensagens 
recebidas atrav±s das redes 
sociais. “�sso não significa 
bisbilhotar o que o filho rece-
be. O importante ± conversar 
e mostrar a realidade”.

Ele disse que o jogo 
não ± atrav±s de aplicativo, 
acontece a partir de mensa-

Tenente-coronel Arnaldo Sobrinho disse que recebeu mensagens sobre pessoas que estariam se envolvendo no jogo

Foto: Arquivo pessoal

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

gem enviada para a criança 
ou adolescente para parti-
cipar do jogo ̶�aleia A�ul̶ 
no Faceboo� ou �hatsApp 
e leva os participantes a se 
mutilarem e cumprirem de-
safios perigosos, com risco 

de morte, mediante supos-
tas ameaças contra parentes 
pr×ximos.

O jogo tem regras e ap×s 
a primeira conversa o partici-
pante ± orientado a desenhar 
uma baleia no braço com al-

gum instrumento cortante, 
desafios que vão avançando 
at± chegar, como ïltimo ponto, 
ao suicÀdio. “Vamos investigar 
para descobrir de onde par-
tem essas mensagens”, garan-
te Arnaldo �obrinho. 

O psic×logo �ermes Mo-
reno disse que essa “�ebre”, se 
re�erindo ao jogo �aleia A�ul, ± 
bastante prejudicial à criança 
e ao adolescente e afirma que 
os pais têm que ter conheci-
mento do que os filhos estão 
vendo na internet. Os pais não 
podem deixar os filhos verem 
o que querem.  “�sso não s× na 
questão er×tica, mais tamb±m 
na questão de vida, como está 
acontecendo agora”, lembra.

�ermes disse tamb±m 
que as crianças e adolescentes 
devem ser fiscali�ados, pois  
eles acham que sabem tudo, 
acham que tem o direito sobre 
tudo. O importante, segundo o 
psic×logo, ± que haja uma par-
ceria entre pais e escola para 
educar os filhos. “Muitos pais 
acham que a educação ± obri-
gação somente da escola. �ão 
±  verdade, tem que existir a in-
tegração e acompanhamento”. 

�ara o psic×logo, ± im-
portante que os educandários, 
quando da chegada dos alu-
nos, não permitam que eles 
fiquem na �rente do pr±dio. 
Alguns estabelecimentos de 
ensino em oão �essoa não 
permitem alunos utili�ando 
aparelhos celulares na parte 
interna do col±gio. “Os adoles-
centes querem �a�er parte do 
grupo deles porque tem que 
ter brincadeiras envolvendo 
alguns eventos e terminam se 
envolvendo num jogo perigoso 
desse. Muitos deles não sabem 
e não conhecem o perigo, ou 
não acreditam no perigo para 
se juntar ao grupo. Adolescen-
tes precisam estar em grupos e 
termina acontecendo isso”.

Pais devem 
ficar atentos

Polícia investiga suicídio de adolescente em Mato Grosso
O jogo Blue Whale, muito co-

nhecido como o jogo suicida, tem 
causado muita polêmica. Tudo se 
deu depois que a Polícia da Eu-
ropa descobriu ligações entre os 
casos de suicídio de adolescentes 
que acabaram deixando algumas 
pistas.

O Baleia Azul tem tirado o 
sono de muitos pais que não 
conseguiram descobrir a tempo 
que seus filhos faziam parte da 
brincadeira demoníaca. Trata-se 

de um jogo viral, em grupos fe-
chados na internet, onde alguém 
por trás da tela manipula e dá 
as ordens para serem cumpridas 
pelo jogador. Só é possível jogar 
se receber o convite. Após cada 
missão cumprida, os jogadores 
precisam publicar de forma su-
bliminar nas redes sociais cada 
missão executada com sucesso. 
São 50 missões que compõem 
o jogo, sendo a última  a prática 
do suicídio.

No Brasil, a Polícia Civil do 
Mato Grosso está investigado se 
a morte de uma adolescente de 
16 anos está relacionada com o 
Baleia Azul. A jovem pulou em 
uma represa próximo de Cuiabá, 
na terça-feira (11) e, conforme 
testemunhas, ela participava do 
jogo online. Se confirmado, este 
será o primeiro caso registrado 
no Brasil de morte relacionada ao 
macabro jogo que virou ‘febre’ 
na Rússia e em parte da Europa.

O delegado André Rigonato, 
responsável pelo caso, informou 
que aguarda os laudos periciais 
do celular da adolescente. “Pre-
liminarmente será analisado o 
jogo virtual e quem induziu ou 
instigou o suicídio, ou se foi uma 
deliberação da própria vítima”. 
Aos investigadores, a mãe da es-
tudante disse que a filha estava se 
mutilando há cerca de dois meses 
como, provavelmente, parte das 
tarefas. Ela deixou duas cartas.

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

O engenheiro �onaldo 
Meneses, gerente regional da 
Cagepa em Campina 
rande, 
voltou a afirmar  que o fim 
do racionamento dǯágua na 
cidade s× ocorrerá “quando 
o Açude Epitácio �essoa, em 
�oqueirão,  sair do volume 
morto”.  Meneses lembrou 
que a Cagepa adotou o ra-
cionamento por �oneamen-
to em 18 de julho de 2016. 
� ±poca, o manancial estava 
com ͺ,ʹΨ de sua capacida-
de, correspondendo a ͵͵ mi-
lhÙes e ͺͲͲ mil metros cïbi-
cos de água.

Ontem o Açude de �o-
queirão amanheceu com ͵Ψ 
de sua capacidade de acumu-
lação, equivalente a apenas 
ͳʹ milhÙes e ͵ͲͲ mil metros 
cïbicos. “�ara sairmos do 
racionamento total, s× po-
demos pensar quando o ma-
nancial atingir os ͺ,ʹΨ ou ͵͵ 
milhÙes e ͅ ͲͲ mil”, sustentou 
o engenheiro.

De acordo com o gerente 
regional da Cagepa, a partir 
desse volume, será possÀvel 
tamb±m �a�er a captação de 
água pela tomada de �undo. 
�uanto à redução do racio-
namento, �onaldo Meneses 
explicou que essa possibili-
dade já  está sendo estudada 
a partir da chegada das águas 

da Transposição ao interior 
do Açude de �oqueirão.

“A Cagepa já estuda as-
sim que as águas começa-
rem a chegar, a  prorrogação 
por mais tempo na �ona ʹ, 
que acabava aos sábados; e 
antecipar o abastecimento 
da �ona ͳ, aumentando em 
algumas horas o tempo de 
�ornecimento de água à po-
pulação. Mas em curto pra�o 
a Cagepa ainda não definiu a 
data exata para iniciar”, es-
clareceu o gerente. At± que o 
racionamento seja suspenso, 
�onaldo Meneses aconselha 
que a população continue 
�a�endo uso racional da água 
destinada ao consumo hu-
mano. 

A capacidade de retira-
da de água pelo sistema de 
captação flutuante ± de  ͺͷͲ 
litros por segundo, mas a 
Agência �acional de �guas 
ȋAnaȌ s× autori�a a retirada 
de ͷͲ litros por segundo.

Apesar das chuvas re-
gistradas em diversos muni-
cÀpios do Cariri paraibano, a 
Agência Estadual de 
estão 
de �guas ȋAesaȌ não confir-
mou que o Açude de �oquei-
rão tenha recebido em ʹͲͳ 
qualquer recarga.  Ontem o 
reservat×rio estava com ͵Ψ 
de sua capacidade, o nïmero 
mais crÀtico de toda a hist×ria 
de Ͳ anos de existência do 
manancial.

Fim de racionamento em
CG ainda não definido



Teatro
Uma Paixão de Cristo com Lampião, o Rei do Cangaço, que tem 
direção de Kalline Brito será encenada na noite de hoje, no 
Anfiteatro da Praça da Paz, no Bancários. Página 12
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Companhia paulista vai apresentar dois espetáculos e ministrar oficinas

Parlapatões é destaque 
no Palco Giratório 2017
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A Cia Parlapatões, de 
São Paulo, é o destaque, 
neste mês de abril, da 
segunda etapa do proje-
to de circulação nacional 
das artes cênicas Palco 
Giratório, desenvolvido 
pelo Serviço Social do 
Comércio. No próximo 
dia 20, dois integrantes 
do grupo - Hugo Possolo 
e Raul Barreto - minis-
trarão, das 9h às 13h, no 
Sesc Centro, em João Pes-
soa, oficina sobre Aula 
espetáculo que é desti-
nada a atores e outros in-
teressados, cuja entrada 
é gratuita, mas mediante 
inscrição antecipada no 
Setor de Cultura da enti-
dade. Já na data seguinte 
(21), a partir das 16h, a 
companhia apresenta-
rá o espetáculo intitula-
do Os Mequetréfes, com 
acesso livre para o pú-
blico, no Teatro Piollin, 
onde também encenará 
gratuitamente no sába-
do (22), às 16h, a peça 
Parlapatões Clássicos do 
Circo. A estreia do Palco 
Giratório 2017 na Pa-
raíba ocorreu no último 
mês de março, com a Cia. 
Clowns de Shakespeare 
(RN), que ainda realiza-

rá hoje oficina no �esc 
Centro e, no sábado, uma 
apresentação especial 
do espetáculo intitulado 
Abrazo no Teatro Piollin.

A oficina sobre Aula 
espetáculo que a Cia 
Parlapatões ministrará 
é uma demonstração do 
processo de trabalho do 
próprio grupo, cujo obje-
tivo é revelar a utilização 
das técnicas circenses, da 
farsa, dos procedimentos 
cômicos e dos elementos 

do teatro de rua para a 
elaboração de seus espe-
táculos. O evento inclui 
apresentação de trechos 
de espetáculos e os par-
ticipantes conhecem os 
métodos de ensaio e as 
questões teóricas que 
fundamentam a linha de 
trabalho do grupo, que 
também ensina técnicas 
de improvisação, drama-
turgia e o repertório.

Quanto ao espetácu-
lo Os Mequetréfes, que a 

Cia Parlapatões apresen-
tará no próximo dia 21, a 
partir das 16h, no Teatro 
Piollin, o enredo mostra 
quatro palhaços que, não 
por acaso, se chamam 
Dias, vivem a jornada de 
um longo e divertido dia. 
Do despertar à hora de 
ir dormir, revelam como 
a desconstrução da lógi-
ca cotidiana pode abrir 
espaço para outras ma-
neiras de encarar a vida. 
Vivendo situações bem 

comuns, esses cidadãos 
nada comuns provocam 
uma série de confusões 
tão hilárias quanto poé-
ticas.

Já o espetáculo Par-
lapatões Clássicos do 
Circo, que será encenado 
no dia 22, com início às 
16h, também no Teatro 
Piollin, reúne os mais di-
versos números cômicos 
e circenses de diversas 
montagens da trajetória 
de 18 anos de existência 

dos Parlapatões. Trata-se 
de um show de varieda-
des que festeja o repertó-
rio do grupo e que é ca-
paz de divertir múltiplos 
públicos. Ao longo de 55 
minutos de alegria, os 
quatro palhaços passam 
das mais clássicas repri-
ses aos números mais 
inovadores em sua lin-
guagem.

Outra atração - esta 
da Paraíba - da segunda 
etapa do Palco Giratório 
é o espetáculo intitulado 
Estações, que a Escola 
Livre de Circo apresen-
tará no próximo dia 20, 
a partir das 16h, no Tea-
tro Piollin, com entrada 
gratuita para o público. A 
peça mostra, por meio da 
linguagem do circo, tea-
tro e dança, o movimento 
perene das estações do 
ano, focando nos aspec-
tos estéticos do outono e 
inverno. Criado em 2016, 
essa montagem tem di-
reção, concepção cênica 
e sonoplastia de Ulisses 
Nogueira, com edição de 
músicas de Lucas Justino 
Costa da Silva e ilumina-
ção e assistência de dire-
ção de Marinalva Rodri-
gues.

  

Cena do espetáculo “Os mequetréfes”, inspirado na obra do escritor inglês Edward Lear tem um enredo que retrata um longo e divertido dia de quatro palhaços que não por acaso, se chamam Dias e fazem muitas peripécias

O espetáculo Clássicos do circo reúne diferentes números cômicos e circenses como uma colagem dos melhores momentos dos 18 anos da Companhia

Fotos: Luiz Doroneto



No dia 7 de fevereiro de 1985, pouco depois de 
voltar de uma viagem internacional, Tancredo Ne-
ves reuniu-se no Rio, com Ulisses Guimarães,  para 
formar o ministério da Nova República.  Depois do 
primeiro encontro, os dois grandes políticos volta-
ram a se reunir, em Brasília, para uma conversa mais 
definitiva.  2 certo que o novo presidente �alou com 
todos os governadores do Brasil, inclusive os seus 
adversários, como Leonel Brizola, para  negociar 
nomes.  Soube-se disso pelas informações passadas 
por parentes do futuro presi-
dente, como o  seu filho Tan-
credo  Augusto, que me contou 
essa particularidade, no jantar 
na Manchete, em �rasÀlia, dois 
dias antes do que seria a posse 
festiva.

Adolpho �loch era muito 
amigo e admirador de Tancredo 
�eves.  �uis prestar-lhes home-
nagem e caprichou no jantar.  
Convocou toda a sua equipe 
para ajudá-lo na recepção, no 
seu belÀssimo parque gráfico.  
�uando Tancredo chegou, pou-
co antes das ʹͳ horas, acompa-
nhado de �. �isoleta, Adolpho 
pediu que eu �osse recebê-lo 
nos jardins da casa: “�ão quero 
que eles tropecem nas  pedras 
do caminho.”

�uando cheguei perto dele, Tancredo passou o 
braço pelo meu pescoço e disse a seguinte e enig-
mática frase: “Vou precisar muito da sua ajuda mais  
para  a  �rente.”  �ão entendi nada, mas fiquei com 
aquilo na minha mente.  �uando começou o jantar, 
deixei o meu lugar e fui procurar o Tancredo Augus-
to, que jantava ao lado de  A±cio �eves, para desven-
dar o mist±rio.  Eles riram muito da minha dïvida e 
esclareceram: “Ele quer colocar você  no Minist±rio 

da Educação, mas para isso teria que brigar com o 
Brizola, governador do Rio de Janeiro.  Como não 
era hora de brigar com ningu±m, deixou para �a�er 
isso um ano depois.  Você será ocupante do MEC 
daqui a um ano.”  Assim tamb±m Tancredo atenderia 
a reivindicação unânime da bancada de deputados 
�ederais do �M��Ȁ�io, que havia �eito esse pedido,  
por escrito, ao político mineiro.

Tomando essa atitude e ouvindo todos os gover-
nadores, Tancredo adotaria a atitude de marinhei-

ro velho: “�a composição do 
Ministério, devemos deixar as 
ondas baterem umas nas ou-
tras para estudar a espuma.”  A 
imagem de Fernando �enrique 
Cardoso foi ainda mais precisa: 
“Tancredo agia como um jovem 
no trapézio.  Pulava de lá pra cá 
com muita habilidade. A  divi-
são do poder era muito difÀcil.”  
�aquela altura, alguns ministros 
estavam escolhidos, como �edro 
Simon, Carlos Sant’Anna, Waldir 
Pires, Fernando Lyra, Marcos 
Freire e Antônio Carlos Maga-
lhães, este indicado pelo capitão 
da  imprensa �oberto Marinho.

Com a reviravolta da doença 
de Tancredo Neves, descoberta 
(ou tornado  pública) na  véspe-
ra da posse -  e a consequente  

escolha de os± �arne�, ± claro que houve significa-
tivas alterações nos critérios políticos.  O MEC, por 
exemplo, acabou nas mãos do acadêmico Marco 
Maciel, que �oi uma �orma de agradar, na compo-
sição,  ao poderoso PFL.  E os planos de Tancredo 
�oram com ele sepultados.  Vale �risar que das con-
versas ministeriais do político mineiro participara 
ativamente o extraordinário homem pïblico que �oi 
Ulisses Guimarães.  Ele sabia de tudo.

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Passaram-se 100 dias, apenas 3 meses, 
mas, pelo que se viu, brilha uma lu�, enfim, no 
túnel do município do Conde. Ainda não trata-
do como merece, muito menos, valorizado, o 
Conde é uma das preciosidades mais excelsas 
e reverenciadas que a �araÀba possui.

O seu potencial não se limita às exuberan-
tes bele�as paisagÀsticas e rique�as ambien-
tais. Estende-se por uma terra fértil, comuni-
dades trabalhadoras e produtivas, gente boa e 
bem humorada, al±m de um parque industrial 
que merece respeito.

Mas, respeito �oi o que nunca se o�ereceu 
a essa terra abençoada. �enhum gestor, que 
me desculpem os anteriores, se conscienti-
zou devidamente dos imensuráveis valores do 
municÀpio do Conde, de suas praias lindas, que 
não devem a nenhuma riviera do planeta, seja 
da França, Itália, Grécia, Polinésia, Tailândia, 
Caribe ou �ova Zel�ndia. �× quem já tomou 
um banho de mar em suas deliciosas águas, 
olhando a lua nascer, numa tarde de verãoǢ 
quem já passeou pelas trilhas à borda de rios 
e macei×sǢ quem já contemplou o cenário mul-
ticor de suas �ascinantes �al±sias e caminhou 
pelo tapete macio de suas areias sabe do que 
lhes �alo.

Entretanto, a desatenção das gestões po-
líticas com o povo carente, e seus preciosos 
tesouros, o descaso com o meio ambiente, fo-
ram, francamente, desastrosos. Os bairros se 
desenvolveram sem  planejamento urbanoǢ as 
praias, salvo raríssimas exceções, nunca rece-
beram tratamento urbanístico. Pelo contrário, 
at± hoje continuam invadidas por ocupaçÙes 
irregulares, feias, danosas ao meio ambiente, 
sem nenhuma in�raestrutura de saneamento, 
e algumas lançam seus esgotos livremente no 
mar. Aliás, esgoto a c±u aberto �oi o que mais 
se viu na hist×ria do Conde.

Mas, agora, “a pancada do bombo mudou”. 
Apoiada pelo sensível governador Ricardo 
Coutinho, que sempre �oi ciente dos valores 
condenses, a pre�eita Márcia mostra que che-
gou a hora. Aliás, “quem sabe, �a� a hora”!

Resolveu logo o caos do lixo, promoveu 
campanhas mobili�adoras para limpe�a das 
praias, reuniões produtivas nas comunida-
des, deu início à recuperação dos serviços de 
saúde, pavimentação de ruas, revitalizou a se-
cretaria do meio ambiente, nomeou uma com-
petente equipe de assessores, entre eles, um 
habilidoso e antenado gestor para a pasta de 
comunicação Ȃ �alter 
alvão Ȃ que tem agido 
idem como ouvidor e coordenador das secre-
tariasǢ e, pela primeira ve� na hist×ria, colocou 
um arquiteto na secretaria do planejamento, o 
aguerrido colega Flávio Tavares.

E tem muito mais. 2 que a coluna não cabe. 
Mas, o que coube nesses ͳͲͲ dias, já nos de-
ram um presente para uma �oa �áscoa!

Quase ministro

Os 100 dias 
de Márcia

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Insisti para ele imitar ele mesmo, 
pois tinha boa vo�. Mas ele não acredi-
tou. Cantava bem, sim. O Brasil perdeu 
um grande cantor mesmo antes de 
seu passamento. Não sei se mais tarde 
ele acreditou em mim e nele mesmo, 
pois perdemos contato. Não saio mais 
de casa: não vou para bares, nem 
sho�s, nem eventos culturais. �uis ir 
ao velório, mas não estou dirigindo e 
dependo da mulher para ir a qualquer 
canto. 2 o mal de par�inson. Mas nem 
me importo. Lamento essas ocasiões, 
pois fico impedido at± de me despedir 
das pessoas.

Ex±quias ± o ïltimo encontro dos 
amigos comuns. �unca mais aque-
le grupo de pessoas se encontrará 
diante do amigo que partiu. Essa ± a 
grande ocasião que vejo nos vel×rios, 
nos sepultamentos. Cristóvão partiu. 
Quando seus amigos se verão outra 
vez? Nunca mais seu prestígio, seu 
poder de reunir se fará valer. Na mis-
sa – alguém dirá. A missa faz parte 
das ex±quias. Assim ± a visita de cova, 
que se �a� lá em n×s, onde as serras 
terminam. Minhas serras terminam 
sabe �eus onde. �i�em que dentro 
do mar. Fernão de �oronha será o fim 
(ou o começo) da Borborema.

�rasil quase não tem ilhas. Esses 
farrapos de serras perdidos nos ma-
res. Somos um continente antigo, um 
mundo muito velho, perdido detrás 
do mar. �aÀs quase sem ilhas, mas 
com aquela enorme tampa do mar, 
na desembocadura do Amazonas, a 
que eles chamam de mbara-iØ. 
os-
taria de morar numa delas, cercado 
de azul por todos os lados, como os 
habitantes do c±u. Como Crist×vão, 
que se �oi precocemente para o paÀs 
das nuvens, imitar os anjos com 
seus banjos. Chamo assim não para 
rimar, mas porque o banjo ± um dos 
poucos instrumentos legitimamente 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Visita de cova

africanos, junto com a marimba de 
Moçambique. O banjo ± a harpa dos 
anjos negros. Pergunte a Cristóvão.

Não morra antes de eu resolver 
esse par�inson, pois está di�Àcil de 
ir a velórios. Mais difícil ainda de ir 
até a morada final, principalmente 
se �or naqueles cemit±rios moder-
nos, parecidos com os cemitérios de 
guerra, como o de Arlington, aquele 
enorme campo de cru�es, quase 
sem �im, como as serras mergulha-
das no mar. Alguns desses viraram 
pontos turÀsticos. Melhor seria se 

identi�icassem quem matou tantos 
mortos, como ohn �enned�. 

O presidente foi atingido dentro 
de um carro em movimento pelo dis-
paro de um rifle vagabundo ȋmannli-
cher-carcanoȌ, �eito por um atirador 
mediano, sem treino. O homem mais 
poderoso do mundo devia ser o 
mais protegido, mas era um pobre 
diabo andando num caro aberto, 
quando tinha capota à prova de bala. 
Ele foi convencido por um assessor 
de mostrar que não tinha medo do 
povo de Dalas. O presidente Jânio 
�uadros desfilou assim, na �araÀba. 
Eu fi� parte de sua guarda de honra, 
formada apenas por estudantes. 
2ramos bravos!

�ena que Crist×vão não tenha 
visto essa última lista de Moro, com 
centos de políticos enumerados e 
emparelhados, como os botÙes da 
sanfona de Luís Gonzaga, na vez de 
irem para a cadeia do Paraná. São 
120 baixos, mas a lista de Moro é 
maior. Tem até políticos paraibanos, 
que não cito aqui para não borrar o 
meu texto, em que registro o passa-
mento de Cristóvão.

– Cante com sua voz – eu disse 
a ele na mesa do Gambrinus, em 
Tambaï. Ele tinha talento para cantar 
com a voz dele e a dos outros. E agora, 
quem vai cantar com a vo� de Tadeuǫ 
Quem vai imitar Cristóvão? Tadeu? 

Era cartunista, cantor, humoris-
ta. Perdemos um artista múltiplo, 
de tantas formas variado. Como diz 
Camões – “de várias cores, brancos 
e listrados... derredor de si, cingi-
dos... de modo airoso, sobraçados... 
e navegando, anafis sonorosos vão 
tocando...”

Vai tocando, Tadeu.

ȋColuna publicada terça, quinta 
e sábado)

A Costa do Conde é considerada uma das mais belas do Brasil

Foto: xxxxxxxxxxxxxx

Pena que Cristóvão 
não tenha visto 

essa última lista de 
Moro, com centos de 

políticos enumerados e 
emparelhados, como os 
botões da sanfona de 

Luís Gonzaga
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O Ministério da Cultura (MinC), 
em parceria com a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), irá pro-
mover a segunda edição do Curso 
de Elaboração de Planos Municipais 
de Cultura em ensino a distância. O 
objetivo da iniciativa, que está com 
inscrições abertas até 30 de abril, é 
formar gestores, técnicos, conselhei-
ros e lideranças de cultura em todo 
o país para elaboração dos planos.

Ao todo, serão oferecidas 
1.200 vagas, a serem preenchi-
das por ordem de chegada. Para 
participar, é preciso manifestar 
interesse pelo e-mail planosmuni-
cipais2017@gmail.com e ser um 
gestor ou conselheiro cultural de 
um município de até 50 mil ha-
bitantes que já aderiu ao Sistema 
Nacional de Cultura (SNC).

“Consideramos muito impor-
tante capacitar gestores para a 
elaboração dos Planos de Cultura 

Fomento

Agora no silêncio, quando fi�er a chama-
da dos amigos que foram para o outro lado 
da vida, acrescentaria Cristovam Tadeu. Tão 
pouco tempo de sua páscoa, mas já �a� parte 
do meu patrimônio de saudades e o terei em 
minhas recordações. 

Qual foi o acontecimento em nossas vidas 
que marcou nossa ami�ade e admiração. Este 
pensamento me acudiu quando recebia a notí-
cia da morte de Cristovam Tadeu, uma ami�a-
de registrada na linha do tempo sem exigên-
cia nem pressa.

         Vou atrás das cenas que juntos prota-
goni�amos, ele como ator e eu seu admirador 
contabili�ando os gestos cada ve� pr×ximos 
porque partilhamos o mesmo sentimento de 
alegria e de ternura.

         Fosse aos encontros nas redações do 
jornal, em primeiro momento no antigo O Nor-
te, estendendo-se pela A União, nossos cum-
primentos ultrapassavam a exigência da ami-
�ade porque tra�iam os mesmos sentimentos 
pela arte e pela literatura. Ele expandindo o 
dom para o humor, nos palcos, por meio da 
escrita ou utili�ando desenhos na expressão 
de sua arte e eu deixando-me cativar pelo seu 
jeito de nos acolher.

Maria Angélica, quando adolescente, de-
sejou homenagear seu pai, foi ao Sabrae, que 
prestava tributos aos pais, onde ele se encon-
trava, para pedir uma mensagem. Este dese-
nhou uma montanha e, no cume, colocou um 
ponto branco entre a paisagem. Pediu-lhe 
para explicar. Emocionou a minha filha e a 
mim, quando disse que aquele ponto “seria o 
seu pai”.

�e há quin�e anos estava ao sop± da mon-
tanha, onde ainda permaneço cultivando meu 
roçado, eu encontrei naquele desenho e em 
suas palavras alimento para continuar bus-
cando chegar ao monte dos meus sonhos.

�ossos encontros eram puramente epis×-
dicos, com uma sensação recÀproca de ami�a-
de sincera, como realmente éramos amigos, 
às ve�es aplaudindo seus espetáculos, ele res-
saltando uma crônica ou um poema de nosso 
roçado.

Na sua paisagem de muitos personagens 
incorporados, dois são geniais: Ariano Suas-
suna e Dom Marcelo Carvalheira. Fui cúm-
plice de sua aproximação ao nosso arcebispo 
emérito, também falecido recentemente.

Certa ve� disse a �om Marcelo que um 
amigo humorista o imitava. Mas este estava 
preocupado se ficaria chateado, mas tinha 
antecipado que nosso bispo, com sua infinita 
ternura, certamente daria risada com o perso-
nagem.  Acertamos que no dia do lançamento 
do meu livro “O Bispo da Solidariedade”, que 
se deu em março de 2000, no Palácio do Bispo, 
haveria o encontro entre ambos e uma apre-
sentação dele.

Foi momento de exultações à arte e de-
monstração de afetos um pelo outro. Todas as 
ve�es que Cristovam Tadeu imitava-o em novo 
espetáculo, comentava com nosso saudoso bis-
po que carinhosamente perguntava: “É aquele 
rapa� que me imita” e abria um sorriso. 

Cristovam Tadeu agora é silêncio. 

O silêncio de 
Cristovam

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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de suas cidades. É uma ferramenta 
essencial para ampliar e forta-
lecer os instrumentos de gestão 
municipal de cultura”, destaca o 
secretário de Articulação e Desen-
volvimento Institucional do MinC, 
Adão Cândido.

Os candidatos devem ter 
Ensino Médio completo, conheci-
mento de informática e dedicação 
para carga horária semanal de 10 
horas, sendo duas obrigat×rias de 
interação com tutor, e as demais 
dedicadas a estudos e troca de 
informações on-line. O curso, que 
terá inÀcio no final de maio e du-
ração at± de�embro, contará com 
dois encontros presenciais.

Sistema Nacional de Cultura

O Sistema Nacional de Cultura 
é um processo de gestão e pro-
moção das políticas públicas de 
cultura, em regime de colaboração 

de forma democrática e participa-
tiva entre os três entes federados 
(União, estados e municípios) 
e a sociedade civil. O objetivo é 
fortalecer institucionalmente as 
políticas culturais e promover o 
desenvolvimento humano, social 
e econômico com pleno exercício 
dos direitos culturais.

Os municípios que aderem ao 
Sistema Nacional de Cultura (SNC) 
criam seus respectivos ×rgãos 
gestores, conselhos de política 
cultural, conferências de cultura, 
planos de cultura e um sistema de 
financiamento. O plano permite 
que seja traçado um diagn×sti-
co sobre o município e funciona 
como um instrumento essencial 
de orientação para as secretarias 
municipais elaborarem políticas 
públicas para o setor.

Mais informações sobre como 
aderir ao SNC

Curso do MinC ensina a elaborar 
os Planos Municipais de Cultura

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 10 
anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin Diesel, 
Dwayne Johnson, Jason Statham. Sinopse: 
Depois que Brian (Paul Walker) e Mia (Jordana 
Brewster) se aposentaram, e o resto da equipe 
foi exonerado, Dom (Vin Diesel) e Letty (Mi-
chelle Rodriguez) estão em lua de mel e levam 
uma vida pacata e completamente normal. Mas 
a adrenalina do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne ao  
mundo do crime e da velocidade. CinEspaço3: 
14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. Manaíra5/3D: 
12h, 15h (DUB) e 18h e 21h (LEG). Manaí-
ra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h 
(DUB) e 21h (LEG).  Tambiá: 15h30, 18h10 , 
20:45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. Du-
ração: 132 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem vive 
atormentado após perder a sua filha mais nova, 
cujo corpo nunca foi encontrado, mas sinais de 
que ela teria sido violentada e assassinada são 

encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado 
misterioso para retornar a esse local, onde ele 
vai receber uma lição de vida. CinEspaço4: 
18h30h (DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra4/2D: 
13h10, 16h, 19hg, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 
15h15, 16h15, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
20h45 (DUB).  Mangabeira3/2D: 19h, 22h 
(DUB). Tambiá2: 15h20, 17h50, 20h20 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Si-
nopse: Smurfette não está contente: ela começa 
a perceber que todos os homens do vilarejo dos 
Smurfs têm uma função precisa na comunidade, 
menos ela. Indignada, ela parte em busca de 
novas descobertas, e conhece uma Floresta 
Encantada, com diversas criaturas mágicas. 
CinEspaço2:  14h, 15h50, 17h50, 19h50, 21h50 
(DUB). Manaíra3/3D: 13h20 (DUB). Manaí-
ra7/3D: 12h30, 14h45, 17h15, 19h30 (DUB). 
Mangabeira3/3D: 12h30, 14h30, 16h45(DUB). 
Tambiá: 16h30 (DUB). 

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 

anos. Direção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida 
ao estranho ser em troca da liberdade do pro-
genitor. No castelo ela conhece objetos mágicos 
e descobre que a Fera é na verdade um príncipe.  
CinEspaço1: 14h (DUB)  e 16h30  (LEG). Ma-
naíra6/3D:13h, 18h40 (DUB) e 15h45, 21h40 
(LEG). Mangabeira4: 13h, 15h45, 18h45, 21h45 
(DUB). Tambiá: 20h20h (DUB). 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que 
usa terno e carrega uma maleta misteriosa une 
forças com seu irmão mais velho invejoso para 
impedir que um inescrupuloso CEO acabe com 
o amor no mundo. A missão é salvar os pais, 
impedir a catástrofe e provar que o mais intenso 
dos sentimentos é uma poderosa força. CinEs-
paço4: 18h30, 21h10 (DUB). Manaira3/3D: 
15h20, 16h, 18(DUB). Manaíra8/2D: 12h20, 
14h30, 17h20 (DUB). Mangabeira2/2D:  13h30, 
14h00, 18h30 (DUB). Tambiá: 14h20, 16h20 , 
18h20 (DUB). 
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O espetáculo O Cristo Lampião foi produzido pelo Coletivo Porta Cênica

Uma Paixão de Cristo com 
Lampião, o Rei do Cangaço

Já imaginou um auto de 
Paixão de Cristo onde a his-
tória se passa na cidade de 
Princesa Isabel, interior do 
Estado da Paraíba, e conta 
com a participação de Vir-
gulino Ferreira, o famoso 
cangaceiro Lampião, sua 
musa, Maria Bonita, e seu 
bando de cangaceiros? Pa-
rece loucura, mas não é. No 
plano da dramaturgia isso é 
perfeitamente possível e o 
público vai poder conferir 
hoje, a apresentação de “O 
Cristo Lampião”, na Praça 
da Paz, no bairro do Ban-
cários, em João Pessoa, a 
partir das 20 horas. O espe-
táculo é uma obra do Cole-
tivo Porta Cênica, que atua 
com diversos cursos de 
Artes Cênicas, em parceria 
com a Associação dos Mo-
radores das Comunidades 
Bancários e Universidade 
(AMCBU), dramaturgia de 
Marcelo Félix e direção de 
Kalline Brito.

Mas como surgiu a 
ideia de montar um espe-
táculo unindo Cristo e Lam-
pião? Segundo Kalline Brito 
o grupo Porta Cênica bus-
cava criar um espetáculo 
que fosse possível cultivar 
nossa cultura, procurando 
algo que tivesse fatos reais 
da história para refletir a 
necessidade do nosso pa-
trimônio. “E foi quando 
a encenadora pensou em 
fala de Lampião, ligando 

Fotos: Divulgação

Noites psicodélicas

Banda Pompeii Pink Floyd 
faz show hoje na capital

A sétima edição do 
Noites Psicodélicas conta 
com a presença do grupo 
Pompeii Pink Floyd Tribu-
te. A banda, que se com-
promete em tocar clássicos 
fora da temática, a pedido 
dos fãs, é referência no ce-
nário musical do Estado. 
O show acontece hoje, às 
22h, no Vila do Porto. O 
Noites Psicodélicas pos-
sui uma discotecagem de 
abertura, com músicas de 
bandas da psicodelia e um 
show especial dos primei-
ros anos do Pink Floyd, de 
1967 a 1972, momento 
em que a banda lançou os 
álbuns “The Piper At The 
Gate Dawn”, “A Saucerful of 
Secrets”, “More”, “Umma-
gumma”, ‘Atom Heart Mo-
ther”, “Meddle e Obscured 
by Clouds”, discos que an-
tecedem o clássico “Dark 
Side Of The Moon”. 

O baixista da banda, 
Heitor Zamboni, disse a 
união dos amigos denota 
uma vontade forte de levar 
adiante o gosto em comum 
pela banda britânica. Se-
gundo ele, o show conta 

com projeções temáticas 
que o tornam indescrití-
vel. A apresentação, rea-
lizada pela Atividade FM, 
será diferente do padrão 
que costumam seguir. 
Desta vez, a fase menos 
conhecida da banda bri-
tânica será o referencial 
para o show. 

A banda surgiu em 
2010, por um grupo de 
fãs da banda britânica 
�in� Flo�d, a fim de tocar 
o melhor do rock pro-
gressivo. Atualmente, ela 
é formada pelos músicos: 
Rafael Lyra (voz e violão), 
Eduardo Filho (guitarra), 
Marcos Vasconcelos (gui-
tarra), Heitor Zamboni 
(baixo e voz), Ricardo 
Pessoa (teclados) e Silvio 

Pires (bateria). A banda 
cover fez um show em 
Recife, hoje aqui em João 
pessoa e também fará em 
Natal.

Pink Floyd

Pink Floyd foi uma 
banda britânica de rock, 
formada em Londres em 
1965, que atingiu suces-
so internacional com sua 
música psicodélica e pro-
gressiva. Seu trabalho foi 
marcado pelo uso de letras 
filos×ficas, experimenta-
ções musicais, encartes 
de álbuns inovadores e 
shows elaborados. O Pink 
Floyd é um dos grupos de 
roc� mais influentes e co-
mercialmente bem-suce-
didos da história.

Rodolfo Amorim
Especial para A União 

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com 

Grupo surgiu no ano de 2010 formado por fãs da banda britânica

Foto: Rafael Passos

para um amigo historiador 
de Guarabira Marcelo Fé-
lix, que imediatamente co-
meçou a escrever um Auto 
de Paixão de Cristo e nesse 
diálogo foram construindo a 
dramaturgia ‘O Cristo Lam-
pião’ – um auto de paixão de 
Cristo”, explica.

Kalline admite que o 
espetáculo tem a preocupa-
ção de “converter” Lampião 
através da palavra cristã. 
Ela destaca que Lampião era 
uma pessoa muito religiosa 
e devoto de Padre Cícero. 
“Durante toda a encenação, 
compomos para a prevenção 
da reflexão do que pode ser 
certo ou errado para uma 
vida humana. Na trajetória 
do espetáculo o grupo “Mu-
lheres do Cangaço” do Sesc, 

vai encenar, em forma de 
dança, a morte de Lampião 
em Angico, coreografada por 
Pedro Cândido, onde o can-
gaceiro cabra da peste acor-
da em delírios e lembranças 
dos seus crimes, com muita 
zombaria pelos carcarás. 
Nesse momento ele é per-
doado pelos seus pecados e 
levado pelos anjos que ins-
tigam o Lampião a seguir ao 
lado de Cristo e refletir du-
rante toda a peregrinação. 
A intenção não é converter 
propriamente, é perceber a 
importância de nossas ati-
tudes e suas consequências 
existenciais. Lampião foi 
adorado por muitos e rece-
bido com festa em muitas 
famílias”, comenta. 

A diretora explica que 

na verdade são três histó-
rias que se fundem entre 
elas: o cangaço de Lampião, 
a ressurreição de Cristo e a 
maior seca nordestina. Nes-
te sentido, a dor do Cristo é 
caracterizada por um ser-
tanejo e sua cruz é a seca. 
A fragilidade humana re-
mete aos sofrimentos que 
o sertanejo passou durante 
a maior seca. Jesus será um 
sertanejo que carrega sua 
Canga e suas amarguras, 
acarretadas pela maior seca 
que o nordestino já passou, 
em meados de 1915 a 1920, 
onde o militar politico An-
tônio da Silva Pessoa foi 
presidente da Paraíba. “Va-
mos brincar um pouco com 
a história dos coronéis, com 
um povo que, assim como 
Cristo, sofreu as dores dos 
martírios da desnutrição, da 
falta de água e a veracidade 

da morte de seus animais”, 
acrescenta. 

“Apesar de já dirigir O 
Auto do Natal Luz  que é o 
maior espetáculo natalino 
do Brejo paraibano, realiza-
do anualmente na cidade de 
Guarabira, essa experiência 
de trabalhar com os com-
panheiros culturais de tan-
tas lutas, tem um gosto de 
dever cumprido, pois nós 
artistas somos catadores 
de sonhos e realizadores de 
prazeres. Conheço muitos 
há mais de 20 anos e já di-
vidimos os palcos em diver-
sos espetáculos e diferen-
tes funções. Sou muito feliz 
por ter amigos talentosos 
que coletivamente acredi-
tam na força da união para 
compor essa encenação, que 
vai ficar na história. Dirigir 
amigos é fortalecer a arte, é 
cultivar nossa trajetória, é 

criar novos espaços alterna-
tivamente culturais”, come-
mora Kalline. 

Na apresentação na 
Praça da Paz, o grupo vai se 
sentir em casa. Kalline diz 
que é o lugar onde leva seus 
filhos para brincar e onde 
funciona o coletivo Porta 
Cênica, em parceria com a 
Associação dos Moradores 
das Comunidades Bancá-
rios e Universitária. “Pre-
tendemos no ano que vem 
apresentar em outros mu-
nicípios e difundir a nossa 
arte. Desejamos também, 
fazer uma trilogia teatral 
começando pelo  dia 8 de 
março (nascimento de Ma-
ria Bonita), abril (O Cris-
to Lampião) e em julho (a 
morte de Lampião). Preci-
samos repensar os valores 
culturais, principalmente 
os nossos”, defende. 

Atores jovens e consagrados
No elenco, alunos do Curso 

Livre de Teatro do Coletivo Porta 
Cênica (turmas avançada e inician-
tes), estudantes da graduação de 
Teatro da UFPB e grandes atores/
atrizes profissionais da Paraíba, 
como: Roberto Cartaxo, Omar 
Brito, Maria Betânia Bethy, Gilma 
Fárias, Sônia de Lourdes, Natha-
nael Alves, Gabriel Costa, Hugo 
Bispo, Jô Costa, Rose Cavalcanti, 
Wanessa Paiva, Maria do Socorro, 

Letícia Pereira, Flavia Espinosa, 
Naiara Misa, Roberto Guedes, 
Victor Lispector, Nyldete Xavier, 
Daniel Melo, Edilza Detmering, 
Gertrudes Cesarino, Evandro Silva, 
entre outros, além de grupos de 
folclore e dança de João Pessoa. 
A música é de autoria dos com-
positores Mestre Fuba, Henrique 
Ornellas, Kennedy Costa/Keyller 
Almeida e outros. Cenografia e 
figurino de Yon Pontes
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Entre os políticos apontados pelos delatores, apenas o senador Cássio Cunha Lima mantém atuação na Paraíba

Lista de Fachin: Paraibanos 
envolvidos apresentam defesa

Vital do Rêgo, Lindbergh Farias e Cássio Cunha Lima negam que tenha recebido vantagens indevidas ou propina da Construtora Odebercht

Foto: Divulgação

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Edson Fachin autorizou a 
abertura de 76 inquéritos 
para investigar políticos com 
foro privilegiado citados em 
depoimentos de delação pre-
miada de ex-diretores da em-
preiteira Odebrecht, no âm-
bito da Operação Lava Jato. 
Entre eles, três paraibanos, 
sendo um eleito pelo Estado 
do Rio de Janeiro, senador 
Lindbergh Farias (PT), um 
ex-senador do PMDB e atual 
ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), Vital do 
Rêgo Filho e o vice-presiden-
te do Senado, Cássio Cunha 
Lima (PSDB), único com 
atuação política no Estado. 
Os três já se posicionaram 
com relação as acusações. 

Fachin também deter-
minou que 201 pedidos de 
investigação que envolvem 
pessoas que não tem foro pri-
vilegiado fossem remetidos 
para instâncias inferiores. 

A decisão do ministro foi 
assinada no dia 4 abril e esta-
va prevista para ser divulga-
da após o feriado de Páscoa. 
No entanto, a divulgação foi 
antecipada depois de publi-
cadas pelo jornal O Estado 
de S. Paulo, que teve acesso à 
Integra das decisões.

As delações da Odebrecht 
foram homologadas em ja-
neiro pela presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia, após a 
morte do relator, Teori Zavasc-
ki, em acidente aéreo. Foram 
colhidos pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) 950 
depoimentos de 77 delatores 
ligados à empreiteira.

Paraibanos 
O ministro do TCU, Vi-

tal do Rêgo, é acusado pelos 
delatores da Odebrecht de 
ter recebido R$ 350 mil na 
campanha de 2014 que fo-
ram solicitados pelo ex-pre-
sidente da Transpetro, Sério 
Machado.

Defesa

Vital do Rêgo infor-
mou que nem ele, nem sua 
defesa não tiveram acesso 
ao conteúdo do pedido de 
abertura de inquérito men-
cionado pela imprensa. “O 
ministro está à disposição 
das autoridades e confia que 
será comprovada a falta de 
relação entre ele e os fatos 
investigados”.

Já o senador Lindbergh 
Farias, paraibano com atua-
ção política no Rio de Janei-
ro, é acusado de receber R$ 
4,5 milhões não declarados 
nas campanhas de 2008 e 
2010.

Defesa

“Mais uma ve� confia-
rei que as investigações irão 
esclarecer os fatos e, assim 
como das outras vezes, estou 
convicto que o arquivamento 
será único desfecho possível 
para esse processo. Nova-
mente justiça será feita”, in-
formou a imprensa.

O único citado com atua-
ção política no Estado atual-
mente, senador Cássio Cunha 
Lima (PSDB-PB), foi citado 
pelos delatores Alexandre 
José Lopes Barradas e Fer-
nando Luiz Ayres da Cunha 
�antos �eis, que afirmaram 
que o parlamentar pediu e re-
cebeu, por meio de um inter-
mediário identificado como 
Luís, o valor de R$ 800 mil, 
em meados de 2014. Na oca-

sião, ele era candidato ao go-
verno da Paraíba. Pagamen-
to tinha objetivo de receber 
como contrapartida, realiza-
ção de obras de saneamento, 
em caso de vitória na eleição. 
Tucano ganhou apelido de 
“Prosador” na planilha.

Defesa

“Como eu já havia dito, 
recebi, sim, doação da Bras-
kem, que é do grupo Ode-
brecht, na campanha em 
2014. Essa doação foi devi-
damente declarada na minha 
prestação de contas. Acon-
tece que agora o MPF está 
pedindo ao Supremo investi-
gação até mesmo nessas doa-

ções legais porque começa a 
surgir suspeita de que alguns 
partidos fi�eram lavagem de 
dinheiro através das doa-
ções partidárias. Tem que 
investigar, sim. Investigar 
at± o fim para que tudo seja 
devidamente esclarecido. 
Odebrecht nunca fez obras 
no tempo em que eu fui pre-
feito ou fui governador. Esse 
�amoso �efis que estão di-
zendo que se viu em doação 
de dinheiro da Odebrecht, foi 
aprovado quando eu ainda 
não era senador”.

Na prestação de contas 
apresentada pelo senador 
Cássio Cunha Lima nas elei-
ções de 2014 a Justiça Elei-

toral, consta doação da Bras-
kem, mas no valor inferior ao 
informado pelos delatores. 
Cássio declarou ter recebido 
R$ 200 mil, mas os executi-
vos da empresa afirmam que 
o senador pediu e recebeu 
R$ 800 mil.

Cássio já é investigado 
em outro inquérito no Supre-
mo Tribunal Federal, o 3404, 
que corre em segredo de jus-
tiça a apura o caso que ficou 
conhecido como “Dinheiro 
Voador” ou “Caso Concorde”. 
O caso aconteceu na eleição 
de 2006 quando um caixa 
com dinheiro e material de 
campanha do então governa-
dor e candidato a reeleição 

Cássio Cunha Lima. 
Referente a mesma elei-

ção, Cássio acabou sendo 
condenado duas vezes a per-
da do mandato pela Justiça 
Eleitoral. Além do escânda-
lo dos cheques, segundo a 
investigação ele distribuiu 
mais de 35 mil cheques, 
num total de R$ 3,5 milhões, 
a eleitores, Cunha Lima foi 
punido pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral da Paraíba com 
a perda de mandato em ou-
tro processo. Neste outro 
caso, ele é acusado de usar 
uma publicação do Governo 
Estadual para se promover 
durante a mesma campanha 
eleitoral.

Na creche da ALPB

Gervásio acompanha “Santa Ceia”
O presidente da Assem-

bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), deputado Gervásio 
Maia, e a presidente da Asso-
ciação Promocional do Poder 
Legislativo (APPL), Manuela 
Maia, participaram no dia de 
ontem da programação em 
comemoração ao período da 
Páscoa da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB).

Durante a programação, 
foi encenada a da Santa Ceia 
intepretada por alunos e pro-
fessores da instituição. Para a 
diretora da creche da Assem-
bleia, Maria das Graças Mar-
tins, é importante repassar 
para as crianças o verdadeiro 
significado da �áscoa. “En-
tendemos que a Páscoa não é 
algo criado comercialmente, 
existe uma razão para existir, 
então buscamos trazer a his-
tória, a cultura de forma que 
eles entendam o valor maior 
da Páscoa, que é o renasci-
mento”, refletiu.

Na representação da 
Santa Ceia, os discípulos de 
Jesus foram representados 
por alunos da creche e o 
personagem de Jesus Cristo 

foi interpretado pelo profes-
sor Daniel Berg. “Durante o 
período de Páscoa, a escola 
tentou mostrar a importân-
cia que é essa festividade 
para as crianças e para a co-
munidade, desde a partilha 
dos elementos que compõe 
a Páscoa, que às vezes é es-
quecida pela comercializa-
ção, fazendo com que seja 
esquecido o real sentido da 
festa”, destacou o professor. 
A creche da Assembleia Le-
gislativa da Paraíba presta 
serviços educacionais aos 
filhos dos servidores do �o-
der Legislativo e também à 
comunidade. A instituição 
tem o apoio da Associação 
Promocional do Poder Le-
gislativo (APPL).

Foto: Divulgação/ALPB

A instituição tem 
o apoio da 
Associação 

Promocional do 
Poder Legislativo

O deputado Gervásio Maia esteve acompanhado da presidente da Associação Promocional do Poder Legislativo (APPL), Manuela Maia
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Peirce e a Linguística 
Transcendental

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo 

Os últimos anos de vida de Charles Santiago Peirce 
(nascido Charles Sanders Peirce) foram vividos na mais 
completa reclusão e anonimato, na pacata Milford no esta-
do da Pensilvânia, EUA. Solitário, sofrendo de câncer, Peirce 
trabalhou até o último dia no completo anonimato em uma 
cidade de pouco mais de mil habitantes. Em 19 de abril de 
ͳͻͳͶ, �alecia o maior fil×so�o norte-americano na opinião 
de Bertrand Russel, opinião endossada por Karl-Otto Apel. 
Para custear o seu enterro, seus manuscritos foram vendi-
dos à biblioteca da Universidade de Harvard, por não mais 
que quinhentos d×lares. �eirce publicara, em vida, cerca 
de 12 mil páginas e deixara 80 mil inéditas. Sua produção 
abrangia um rol variado de ciências, químico de formação 
acadêmica, ele conhecia todas as ciências naturais de seu 
tempo, abrangendo tamb±m para al±m delas, hist×ria, psi-
cologia experimental e linguística. Poliglota, conhecia os 
gregos, latinos e alemães no original, totalizando cerca de 
12 línguas. Filho de Benjamin Peirce, eminente matemáti-
co e astrônomo da Universidade de Harvard, Charles Peirce 
cresceu em um lar movido pela curiosidade cientÀfica, seu 
pai foi o maior matemático estadunidense do sec. XIX. Peir-
ce herdaria a paixão e o gene da matemática, mas sua gran-
de paixão era a l×gica que ele ajudou a revolucionar ao lado 
de Boole e Frege. 

O edifÀcio filos×fico peirceano se desenvolveu como 
uma crítica ao cartesianismo e à dúvida universal. Peirce 
defendia que a dúvida universal de Descartes era episte-
mologicamente insustentável em face das quatro incapa-
cidades humanas: 1- Não temos nenhum poder de intros-
pecção: todo conhecimento do mundo interno deriva do 
conhecimento que temos do mundo externo, por inferência 
hipotética; 2- Não temos poder de intuição, pois toda cogni-
ção pressupõe uma cognição anterior; 3- Não temos capa-
cidade de pensar sem signos; 4- Não temos nenhuma con-
cepção do absolutamente incognoscível. Assim, a dúvida 
universal cartesiana que põe em suspenso todas as nossas 
crenças e experiências para promover a sua revisão crítica 
é impossível, pois é a experiência colateral que carregamos 
que nos permite pensar, pensamento que movido pela dú-
vida tende a se estabilizar em uma crença, sedimentando 
um hábito como regra de ação, em sua cadeia indefinida de 
signos, no que Peirce chamou de semiose ilimitada, seu mo-
delo cognitivo. 

A filosofia peirceana ± �ormulada como uma metafÀsica 
de base cientÀfica, �eirce pensava o cosmos como um todo 
em contÀnua evolução. O princÀpio básico da evolução c×s-
mica seria o sinequismo, onde todos os fenômenos se dão 
em continuidade, sem rupturas. Ao sinequismo se agrega-
ria o tiquismo, o acaso da pluralidade dos fenômenos e por 
fim o agapismo, o fluxo para onde tende a evolução univer-
sal que tem na harmonia e no amor sua corrente irrefreável. 
Para Peirce matéria e consciência não são duas categorias 
opostas, estão em continuidade e progressiva evolução, são 
escalas distintas de um ïnico e s× �enØmeno. 

As leis da natureza também evoluem e se atualizam 
com o acúmulo de experiência do cosmos em evolução, as 
leis da nature�a não são imutáveis, s× que as mudanças de 
hábito do cosmos se dão em uma escala astronômica de 
tempo. �nspirado em �ant, �eirce �ormulou sua filosofia 
como uma “linguística transcendental”, onde o signo e não 
a consciência seria a base da cognição. Com isso Peirce su-
perou o psicologismo do mestre alemão e deslocou para a 
linguagem

o modelo cognitivo. Peirce, assim como Kant, pensa as 
condições de possibilidade do conhecimento, delimitando 
sua cartografia cognitiva ȋele que trabalhou no instituto 
geodésico dos EUA), mas como químico, pensou essa car-
tografia como uma tabela peri×dica, onde os signos seriam 
para o pensamento o que os elementos químicos seriam 
para a matéria, com suas propriedades e periodicidade os 
signos delimitariam e definiriam a l×gica da ação cognitiva, 
a classificação dos signos e a sua l×gica, a semi×tica, cor-
respondem a uma faneroquemí, a química dos construtos 
mentais que tem na linguagem suas condições  de possibi-
lidade. 

O sábio fil×so�o e cientista norte-americano, a quem 
se atribui a paternidade do pragmatismo, em verdade ain-
da está por ser descoberto. Aos poucos, os estudos sobre 
seu legado revelam os �undamentos epistemol×gicos para 
a filosofia do sec. ���, que migra da subjetividade da cons-
ciência para a intersubjetividade da linguagem. Que tem 
nos signos seu modelo do mundo. O final do sec. �� e a 
revolução da tecnologia da informação que cada vez mais 
tende para a era da cognição, tem em um obscuro e esque-
cido fil×so�o estadunidense seu cart×gra�o que dialogan-
do com dois mil e quinhentos anos de hist×ria da filosofia 
delimitou as fronteiras da nova era cambriana, agora do 
conhecimento, uma era marcada pela fantástica explosão 
dos signos, signos multimídias que revolucionam a olhos 
vistos a vida e os costumes no mundo interconectado dos 
ciberespaços.

Deputado Rogério Marinho apresentou parecer na Câmara sobre o projeto de lei, que fará mudanças na CLT  

O parecer da reforma 
Trabalhista sobre o Proje-
to de Lei (PL) 6.787/2016, 
que modifica a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), 
foi apresentado ontem  pelo 
deputado Rogério Marinho 
(PSDB-RN) e incluiu proteção 
aos trabalhadores terceiriza-
dos, com duas medidas para 
alterar a Lei da Terceirização 
(13.429/17), aprovada re-
centemente na Câmara dos 
Deputados. 

“Verificamos que deter-
minadas matérias que dela 
[terceirização] deveriam 
constar não ficaram bem de-
finidas. �esse modo, estamos 
apresentando algumas alte-
rações pontuais para comple-
mentá-la”, disse o parlamen-
tar. A primeira estabelece um  
período de 18 meses entre 
a demissão de um trabalha-
dor e sua recontratação, pela 
mesma empresa, como ter-
ceirizado. A segunda medida 
garante ao terceirizado que 
trabalha nas dependências 
da empresa contratante o 
mesmo atendimento médico 
e ambulatorial destinado aos 

Heloisa Cristaldo
Da Agência Brasil 

Relatório da reforma Trabalhista
inclui proteção para terceirizados

demais empregados. A lei atu-
al permite, mas não obriga a 
empresa a oferecer o mesmo 
tratamento.

A Lei de Terceirização foi 
sancionada pelo presidente 
Michel Temer ap×s crÀticas 
de parlamentares da oposi-
ção. A norma permite às em-
presas terceirizar a chamada 
atividade-fim, aquela para a 

qual a empresa foi criada. A 
legislação prevê que a contra-
tação terceirizada ocorra sem 
restrições, inclusive na admi-
nistração pública.

Antes, decisões judiciais 
vedavam a terceirização da 
atividade-fim e a permitiam 
apenas para atividade-meio, 
ou seja, aquelas funções que 
não estão diretamente liga-

das ao objetivo principal da 
empresa.

A medida sancionada 
por Temer prevê ainda que a 
empresa de terceirização terá 
autorização para subcontra-
tar outras empresas para rea-
lizar serviços de contratação, 
remuneração e direção do 
trabalho, o que é chamado de 
“quarteirização”.

Foto: Antonio Cruz-Agência Brasil

O deputado Rogério Marinho defendeu em seu relatório salvaguarda para os trabalhadores terceirizados no país

Contribuição sindical obrigatória vai acabar
No parecer, Marinho propõe 

que a contribuição sindical fique 
restrita aos trabalhadores e empre-
gadores sindicalizados. O desconto 
do pagamento da contribuição, se-
gundo o substitutivo, deve ser feito 
somente depois de manifestação 
favorável do trabalhador ou da 
empresa.

“Criada em uma época em que 
as garantias constitucionais estavam 
suspensas, a contribuição sindical 
tem inspiração claramente fascista, 
uma vez que tinha como principal 
objetivo subsidiar financeiramen-
te os sindicatos para que dessem 
sustentação ao governo”, afirmou 
Marinho.

O tributo é recolhido anual-
mente e corresponde a um dia de 
trabalho, para os empregados, e a 
um percentual do capital social da 
empresa, no caso dos empregado-

res. Segundo o deputado, o país tem 
17 mil sindicatos que recolhem R$ 
3,6 bilhões em tributos anualmente.

“Não há justificação para se 
exigir a cobrança de uma contri-
buição de alguém que não é filia-
do e que, muitas vezes, discorda 
frontalmente da atuação de seu 
sindicato”, destacou o relator. Para 
Marinho, os sindicatos se fortalece-
rão com o fim da obrigatoriedade 
da cobrança de um dia de trabalho 
por ano, e a mudança vai acabar 
ainda com instituições sem repre-
sentatividades, o que chamou de 
“sindicatos pelegos”.

Trabalho intermitente
A proposta de Marinho prevê 

a prestação de serviços de forma 
descontínua, podendo alternar pe-
ríodos em dia e hora, cabendo ao 
empregador o pagamento pelas 

horas efetivamente trabalhadas. A 
modalidade, geralmente praticada 
por donos de bares, restaurantes, 
eventos e casas noturnas, permite a 
contratação de funcionários sem ho-
rários fixos de trabalho. Atualmente 
a CLT prevê apenas a contratação 
parcial, aquela cuja duração não 
exceda a 25 horas semanais.

“Além do impacto direto na 
geração de empregos, há que se 
considerar o efeito social da implan-
tação do contrato intermitente em 
situações como a obtenção do pri-
meiro emprego, especialmente para 
os estudantes, que poderão adequar 
as respectivas jornadas de trabalho 
e de estudo da forma que lhes for 
mais favorável. Como consequência, 
poderemos ter a redução da evasão 
escolar, tema tão caro a todos nós, 
bem como a ampliação da renda 
familiar”, ressalta o parecer.

Lista de Fachin provoca tensão e 
esvazia atividades no Congresso 

A divulgação da relação 
de políticos e autoridades 
que serão investigadas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no âmbito da Opera-
ção Lava Jato provocou re-
ações de parlamentares e 
afetou o funcionamento do 
Congresso Nacional ontem. 
Os inquéritos abertos pelo 
ministro Edson Fachin, re-
lator da Lava Jato no Su-
premo, incluem 24 senado-
res e 42 deputados, entre 
os quais os presidentes do 
Senado, Eunicío Oliveira 
(PMDB-CE), e da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ).

As atividades previstas 
para ontem nas comissões 
foram esvaziadas ou can-
celadas devido à falta de 
qu×rum. �ão �oi reali�ada, 
por exemplo, a reunião da 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado, que tinha na pauta 
a apreciação do relat×rio 
do senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) sobre a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC ) 10/2013, que 
trata da extinção do foro 
privilegiado para julga-
mento de autoridades que 
cometeram crimes comuns.

O presidente da comissão, 
Edison Lobão (PMDB-MA), 
negou que o cancelamento 

tenha relação com a divul-
gação da lista do ministro 
Fachin e atribuiu a falta dos 
parlamentares à véspera do 
feriado da Páscoa. 

Pouco antes, a sessão 
do plenário havia sido can-
celada pelo presidente Eu-
nício Oliveira. De manhã na 
Câmara, a maior movimen-
tação foi em torno da reu-
nião da Comissão Especial 
da Reforma Trabalhista, 
onde ocorreu a leitura do 
parecer do relator sobre a 
proposta.

A liderança do PSOL na 
Câmara pediu ontem que os 
parlamentares investiga-
dos e que mantêm posição 
de comando no Congresso 

sejam afastados de seus 
cargos. Entre os citados, a 
maioria manifestou-se por 
meio de nota à imprensa ou 
nas redes sociais. Confira o 
posicionamento dos depu-
tados e senadores citados a 
respeito das denúncias.

Débora Brito
Da Agência Brasil 

Os inquéritos abertos 
pelo ministro Edson 
Fachin, relator da 

Lava Jato no Supremo, 
incluem 24 senadores

 e 42 deputados
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Estados Unidos, França e Reino Unido apresentaram projeto de resolução que não foi aprovado na ONU

Rússia veta investigação sobre 
ataque químico do regime sírio 

A Rússia vetou ontem  
no Conselho de Segurança da 
ONU o projeto de resolução 
que pedia uma investigação 
sobre o ataque químico na 
Síria que matou mais de 80 
pessoas na semana passada. 
O texto, que condena o ata-
que e pressiona o governo 
sírio a colaborar com as in-
vestigações, foi apresentado 
por Estados Unidos, França e 
Reino Unido. 

O texto recebeu 10 votos 
a favor, 3 abstenções e 2 vo-
tos contrários, o da Bolívia e 
da Rússia, que fez valer seu 
direito de veto como membro 
permanente do conselho. A 
�ïssia ± uma firme aliada do 
governo de Bashar al-Assad. 

As abstenções foram da 
China, Etiópia e do Cazaquis-
tão. De acordo com a Reuters, 
a China já vetou seis resolu-
ções do conselho sobre a Sí-
ria desde o início da guerra 
civil no país, há seis anos. 

O Conselho de Segurança 
fez uma reunião de emergên-
cia no dia 5 de abril para dis-
cutir o ataque na Síria, mas 
os embaixadores adiaram a 
votação de uma resolução, 
apresentada pelos mesmos 
países que pedia uma inves-
tigação “exaustiva” no local. 
Naquela discussão, a Rússia 
afirmou que o texto era “ca-
tegoricamente inaceitável”. 

A Inteligência dos Esta-
dos Unidos, a Organização 
Mundial da Saúde e a ONG 
M±dicos sem Fronteiras afir-
mam que evidências iniciais 
apontam para o uso de gás 
no ataque. A administração 
Trump e outras autoridades 
internacionais - como do Rei-
no Unido e da França - acu-
sam o governo da Síria de ser 
o responsável pelo bombar-
deio, alegação que o Exército 
sírio nega. 

Todos os integrantes 
do Conselho de Segurança 
da ONU condenaram o uso 
de armas químicas, mas não 
chegaram a um consenso so-
bre o responsável pelo ata-

que, com o representante 
russo citando o suposto vaza-
mento de gás de uma fábrica. 

A Rússia, aliada da Sí-
ria no conflito, afirma que o 
gás tóxico foi vazado quando 
aviões da Síria bombardea-
ram uma fábrica de munição 
dos rebeldes. 

ataque dos Eua

No dia seguinte à re-
união, os Estados Unidos 
lançaram 59 mísseis To-
mahawk contra uma base 
aérea na Síria, em respos-
ta ao ataque químico e em 
uma primeira ação direta 
dos EUA contra o presidente 
sírio Bashar Al- Assad. Tra-
ta-se de uma mudança signi-
ficativa na ação americana na 
região, pois até então os EUA 
apenas vinham atacando o 
grupo Estado Islâmico. 

Os mísseis foram lan-
çados dos destróieres USS 
Porter e USS Ross contra “ae-
ronaves, abrigos de aviões, 
áreas de armazenamento 
de combustível, logística e 
munição, sistema de defesa 
aérea e radares”, segundo o 
porta-voz do Pentágono, Jeff 
Davis. 

Um funcionário da Casa 
Branca que pediu para não 
ser identificado disse nes-
sa terça, segundo a agência 
France Presse, que o governo 
dos EUA está investigando 
uma possível cooperação da 
Rússia no ataque químico 
realizado na Síria. A fonte 
acusou a Rússia de articular 
uma campanha de desin-
formação para “confundir o 
mundo” sobre o que os Esta-
dos Unidos dizem a respeito 
do uso de gás sarin - o agente 
químico que supostamente 
foi usado - por parte de Da-
masco. 

Segundo o funcionário, 
Moscou está tentando sis-
tematicamente encobrir a 
culpa do regime sírio para 
atribuí-la ao grupo Estado 
Islâmico. A fonte acrescentou 
que a inteligência dos Esta-
dos Unidos não acredita que 
o EI possua gás sarin.

Do Portal G1

Reino Unido constata gás sarin em amostras 

O gás sarin ou uma subs-
tância similar foi encontrado em 
amostras recolhidas no local do 
suposto ataque químico cometido 
na semana passada na Síria e 
analisadas por cientistas britâni-
cos, segundo revelou ontem (12) 
o Reino Unido à Agência EFE.

“O Reino Unido, portanto, 
compartilha a análise dos Estados 
Unidos [EUA] de que é altamente 
provável que o regime do líder sí-
rio Bashar al-Assad é responsável 
por um ataque com sarin”, disse 
o embaixador britânico na ONU, 
Matthew Rycroft, em discurso no 
Conselho de Segurança.

Constatação dos EUA
Os EUA consideram que as 

forças do presidente sírio Bashar 
al-Assad utilizaram esse tipo de 
arma química na localidade de 
Khan Sheikhoun. O país con-
sidera que a Rússia, provavel-
mente, sabia com antecedência 
do ataque.

Funcionários do Conselho 
de Segurança Nacional dos EUA 
declararam na terça-feira (11) à 
imprensa que têm “provas fisioló-
gicas” de que o regime sírio usou 
gás sarin contra a população em 
uma área de domínio rebelde e 
que existem inúmeras evidências 
que indicam a autoria de Damasco.

Segundo Rycroft, especialistas 

britânicos tiveram acesso a amos-
tras recolhidas no local do ataque 
e as análises também confirma-
ram a presença de sarin ou de um 
agente neurotóxico similar.

Reino Unido, França e Es-
tados Unidos propuseram ao 
Conselho de Segurança uma 
resolução sobre o ocorrido em 
Khan Sheikhoun, um texto que foi 
votado ontem mesmo, mas que a 
cabou sendo vetado pela Rússia.

Apesar de os países ociden-
tais terem culpado Assad pelo 
ataque, a minuta não indica ne-
nhum responsável e se concentra 
em condenar o episódio e a pedir 
cooperação com a investigação 
internacional.

Da  Agência EFE

Ditador sírio Bashar al-Assad está sendo responsabilizado pelo ataque com gás sarin, que matou mais de 80 pessoas e deixou dezenas de feridos

Foto: Reprodução/Internet

Crise se agrava

Protestos na Venezuela se espalham 
por áreas pobres e deixam 2 mortos

Caracas (Reuters) - Ve-
nezuelanos em áreas pobres 
bloquearam ruas e acende-
ram fogueiras durante pro-
testos que se disseminaram 
por todo o país na noite da 
última terça-feira, e duas 
pessoas morreram nos cres-
centes tumultos em meio a 
uma crise econômica debili-
tante.

Emitindo um sinal preo-
cupante para o presidente de 
esquerda Nicolás Maduro, 
grupos das favelas tradicio-
nalmente pró-governo de 
Caracas e de bairros de baixa 
renda foram às ruas, relata-
ram testemunhas e parla-
mentares da oposição.

Os adversários de Ma-
duro se sentiram encoraja-
dos pelas imagens de uma 
multidão no Estado Bolívar, 

no sudoeste do país, zom-
bando e atirando objetos 
contra o líder cuidadosa-
mente protegido durante um 
evento na terça-feira, antes 
de a emissora estatal inter-
romper a transmissão.

No Estado de Lara, no 
oeste, duas pessoas de 14 e 
36 anos de idade foram mor-
tas durante os distúrbios de 
terça-feira, de acordo com 
o governador oposicionista 
Henri Falcón, que disse que 
ap×s um blecaute “infiltra-
dos” e “delinquentes” arma-
dos circularam pela cidade.

“Eles passam pelos bair-
ros e atiram nas pessoas que 
estão protestando”, contou 
Falcón, ex-membro do gover-
nista Partido Socialista Uni-
do da Venezuela (PSUV), cla-
mando por uma negociação 
para pØr fim à crise polÀtica 
da Venezuela.

A oposição diz que Ma-
duro, que tomou posse há 
quatro anos, se transformou 
em um ditador depois que o 
Tribunal Supremo de Justiça 
decidiu assumir as funções 
do Congresso de maioria 
opositora no final de março.

A corte reverteu rapida-
mente a parte mais polêmica 
da decisão, mas a medida 
deu novo fôlego ao fraturado 
movimento oposicionista.

Dois jovens já haviam 
sido mortos em protestos na 
semana passada, segundo as 
autoridades. Muitas pessoas 
preveem mais episódios de 
violência em um país assola-
do pelo crime e que tem um 
dos maiores índices de homi-
cídio do mundo.

Testemunhas disseram 
que moradores de vários 
bairros da classe trabalhado-
ra de Caracas interditaram 

ruas com lixo ou destroços 
em chamas, e descreveram 
brigas de rua e choques com 
forças de segurança. A capi-
tal parecia calma na manhã 
de ontem, mas algumas ruas 
estavam chamuscadas e re-
pletas de vidros partidos.

As autoridades do go-
verno não deram um relato 
oficial dos acontecimentos, 
e o Ministério da Informação 
não respondeu a um email 
pedindo comentários.

Os rivais de Maduro 
exigem que o governo con-
voque as adiadas eleições 
estaduais, que pesquisas de 
opinião apontam que o parti-
do governista não sairia ven-
cedor. Eles também querem 
uma eleição presidencial 
antecipada, já que o gover-
no frustrou a tentativa de 
convocação de um referendo 
contra o presidente.

Pelo menos cinco civis 
morreram ontem e três pes-
soas ficaram �eridas em um 
atentado suicida no exterior 
do Palácio Presidencial do 
Afeganistão, em uma zona 
de alta segurança do centro 
de Cabul, informou à Agência 
EFE uma �onte oficial.

O porta-voz da polícia de 
Cabul, Basir Mujahid, infor-
mou que o ataque foi realiza-
do por um suicida que estava 
a pé e tentou se lançar contra 
um veículo de funcionários 
do governo perto do Escritó-
rio de Assuntos Administra-
tivos do Palácio Presidencial, 
localizado a 400 metros do 
Ministério de Defesa.

“De acordo com nossas 
informações, até agora cinco 
pessoas morreram no ata-
que, todos civis”, indicou à 
EFE um porta-voz do Minis-
tério do Interior do Afeganis-
tão, Najib Danish.

“Detonou seu colete 
(com explosivos) perto do 

veículo, e como resultado 
infelizmente cinco civis mor-
reram e três pessoas ficaram 
feridas”, acrescentou Danish.

O local do ataque é o 
mesmo onde foi perpetrado 
em 5 de setembro do ano 
passado um atentado duplo 
que causou a morte de 26 
pessoas, entre eles dois ge-
nerais, um chefe dos serviços 
de inteligência e um coman-
dante policial.

Estado islâmico

O grupo terrorista Esta-
do Islâmico (EI) reivindicou 
a autoria do atentado em um 
breve comunicado divulga-
do na internet pela agência 
Amaq, filiada aos extremistas. 
Kabul tem sido palco de repe-
tidos atentados neste ano.

O último de grande mag-
nitude ocorreu no começo 
de março quando um grupo 
de suicidas, supostamen-
te membros do EI, atacou o 
principal hospital militar da 
cidade, deixando 35 mortos e 
53 feridos.

Atentado em Cabul 
mata cinco pessoas
Da  Agência EFE

Da Reuters
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